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E A INDEPENDÊNCIA NACIONAL
ft Lutemos conlra o onvio d* jovens brasileiros para a
Coréia ( y

# Lutemos contra o acordo militar Brasil-EE.UU.
fr Lutemos contra o projeto entreguista da "Petrobrás"

/r Lutemos em defesa das liberdades democráticas
ix Lutemos contra a c-restia. a miséria e a íome

BRASILEIROS!
TRABALHADORES!

É CADA VI./ MAIS GRAVE a situação que o pais atravessa. O governo dt
¦" Vargas vendo nonsa torra aos monopólios atneriranoH t- tudo faz pnra ar»
rif-tnr o Hravil a mai» infame de toda» as* guerras. O envio do tropa» brasilei-
ras pnm n Coréia ó um perigo que aumenta cada dia. ao mesmo tempo que oa
traidores da pátria aceleram a transformarão de nossa Pátria em colônia doa
EstndoH Unidos. Os entendimentos do provocador de guerra Acheson com o
governo do traição nacional de Vargas representam nova e grave ameaça para
nosso povo.

Nesse caminho da traição, o governo dc Vargas, submisso às ordens doa
imperialistas ianques, trata de acelerar a ratificação pelo Parlamento do crimi*
noso «Acordo Militar» com os Estados Unidos, pacto de guerra e de agressão;
exige a aprovação do vergonhoso projeto da «Petrobrás», que entrega o petró*
leo brasileiro à Standr-rd Oil: desencadeia o terror policial contra os que lutam
pela pai* e em defesa da soberania nacional; apressa a votação no Congresso da
nova Lei de Segurança, lei de opressão e tirania contra o povo.

A política de preparação para a guerra c de venda do pais aos monopólios
ianques é a causa mais imediata da miséria crescente em que nos debatemos, da
fome que invade os nossos lares, enquanto uma minoria de nencos e ladrões en»
gorda n sombra do governo de Vargas e da embaixada americana. Cresce, po»
rém. contra os traidores o seus patrões norte-americenos o ódio e a Indicna-

São 
doR brasileiros. A narão se ergue nara protestar contra a venda do sawue

e nossa juventude e contra a entreea das riquezas nacionai* aos mononólios
ianques, (Jnntro milhões e meio de bras-Mros n«stnaram o Ap?li nor um Pacto
dc Paz e centenas do milhares de patriotr-s defendem no".so petróleo contra o
assalto dos trustes ianques. E' a narão inteira — o.s onerários camponeses. a9
mulheres, os jovens, os patriotas e democratas das mais «tiversas tendências e
de todas as camadas sociais — que se levanta e combate rom vigor crescente
pela paz. pela independência nacional, contra a miséria e a fome, por uma vida
digna e pelo progresso do Brasil.

Diante da oposição decidida da maioria esmagadora da nação aos seus pia»
nes c-imiiiosos. encontrando dtficuldr»des cada vez maiores para realizar sua
nefasta política dc guerra e colonizarão, o imperialismo americano e seu lacaio
Vargas recorrem a novas medidas de guerra e opressão. Vargas apoia seu go-
vêrno nas brutalidade» da reação policial e procura lanrar contra o povo oa
soldados, marinheiros e aviadores das forças armadas. Mas os so!dado»s são fi-
lhos d-.) povo e não ficarão contra o povo para obedecer aos generais vendidos,
aos opressores americanos!

Patriotas c democratas I
A ação unida e vigorosa de todos os brrfileiros há»de tornar impotente

a politicí criminosa dos traidores da Pátria, há-tle deter o braço assassino dos
incendiários de guerra. Nosso povo, unido e organizado, é muitas vezes mais
poderoso que a minoria de partidários da guerra e lacaios dos americanos. Mas,
part. deter o braço dos assassinos, para impedir que o Brasil seja arrastado à
guerra, para salvar do saque as riquezas nacionais, para derrotar a política de
traição nacional do governo de Vargas, é indispensável que se faça sentir de
forma cada vez mais vigorosa a ação unida de todos os patriotas.

Defensor conseqüente doa interesses da classe operária e do povo, o Par-
tido Comunista do Brasil luta pela paz, pelo pão, pela terra e pela liberdade.
Lutamos pela união de todo a povo em ampla Frente Democrática de Liberta-
{So Nacional capaz de libertar o Braail do jugo imperialista e de substituir o
governo dos latifundiários e grandes capitalistas serviçais do imperialismo por
um governo democrático popular. Lutamos por um governo do povo, que entre-
gue a terra aos camponeses, que confisque as empresas norte-americanas, qua
assegure a paz, o bem-estar e a cultura para o povo. Estendemos a mão a ta»
dos os patriotas e a todos convoeamos para a ação em defesa da paz e da inde.
pendência nacional-

Brasileiros I Unamo-nos e passemos à ação, que venceremos.
Unamo-nos todos para defender a paz e a independência nacional. Unamo-

aoa por toda a parte, em cada locai de trabalho, em cada bairro ou povoado, e,

(Conclui na página 12)
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Resolução do CN do PCB sôbre
Organização e unidade da classe

operária
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ÍUSCÜ^IOI r
no Arsenal

de
Marinha

fj terror contra os opera
rios do Arsenal de Marinha,
que se encontram empenha-
do* ««m luta pur melhores)
ordenados, assume aspectos
monstruosos.

Sob as ordens diretas da
diretor do Arsenal, o Alrni-
rante nazista Álvaro Ber.
ford, desenas de operariam
estão tendo presem, mo frafxi-
lhe,, mi seu* lares r nas
ruas #» jogada» nos calabou-
con da Ilha das cobrai. Sob
torturas, os beleprAns poli-dais obrigam-nos a assinar
declarações dc que são «eo-
Tnttni.«rf»M» 0 com tais abria-
rações* em mdo*. instruem
repeu-nten prooessos-farsa.

Na sentido de impedir a
atuaçdo dos n-1 ¦¦ ¦¦,.< de
tuas vitimas, a direção do
Arsenal manda transferir os
operários de uma para outra
pnsâo, a fim dc que as or-dens dc thabeas-eorpus* fi-
quem srm efeito, sob a ale-
gae;ão de que o preso nâu se
encontra no local indicado.
Os esbfrros do almirante
Belford não permitem, se-
quer. que os advogados cqn-
tratados pelas famílias dos
presos entrem evi contacto
com seus clientes.

Além do crcscião numero
de operários cr.cn recrodos,
muitos enttros se arham fo-rápidos desde que seus lares
foram invadidos e varejados
por uma malta de tiras. Fo-
ram recrutados 350 alcanoe-
tes pnra espionarem e reli*
sor provocações entre os tra-
balhadores. Esses imundos
policiais ganham pe.la ver-
ba do partamento dos one-
rarios c têm ainda um abo-
no de 80 horas mensais An-
dam armados, ameaçando a
libn-dade e ã vida dos tra-
balhadores.

O que se passa no Arsenal
é uma advertência a todos
os trabalhadores, sôbre o re-
gime de escravidão que o
governo de Vargas prrtendeintroduzir cm toeias eis ta*
bricas e locais de trabalho,
a fim de exeenttar a politiua
de guerra dos ivrperiahstns
americanos. E' assun, com
o terror nazista, que tenta
impedir as lutas da classe
operaria por melhores conai-
ções de vida e pela paz, itr**
pondo-lhe o mais brutal re-
gime de exploração. E' eis-
sim que prepara condições
para entregar os t milhões
de braços escravos que «s
mafimatOx? americanos exi-
gem da America Latina,
para o trabalho nos ES. UU.,
em caso de um* terceira
guerra mundial.

Os trabalhadores do Arse-
nal, apesar do terror, prós-
seguem lutando. Sua luta
contra a fome e o fascismo
deve encontrar a solidarie-
dade mais vigorosa de todos
oe trabeühadores brasileiros
que, com vigorosos protestos,
precisam fazer cessar os cri*
mes que estão sendo come-
tidos ati contra seus irmãos
de classe.
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"É a guerra oue nos bate às portase ameaça a vida de nossos filhos e
o futuro da nação" - Do Manifesto de Acosto

Manobras para o Envio de
Tronas para a Coréia

0*3 rTO
flob prett*«Ho doe ehefes ml-

«teree oue de*<*ech*r*un. há
dien, urr rolas de Est*»*!© *»o
¦Sito, sbdtcou o ret Fnruk.
© regime monárquico, ent***»*
tnnto. re*-*lm«a a «x»**'^ na*
qtirli» pais. rmb* ra o herdei-
r» d.» Paruk nAo tenha am-
ttfto o meses dc Idade.

BÉLGICA
Unidade* do Exercito Bei-

yn sediadas em Nnmitr e
EferhcrH renlljuiram msnl-
nlfettucôes contra n lei que
tnipos o een*lço militar nor
14 meses. Os soldrulos can-
tsvttm a «ítetermudonal» *
a Policia Militar ln*ervelo
dlsnamnlo ratadas de me-
trnlhndrras. Tam liem pr«>-
te** ta-ido contra a lei «io
serviço militar, entraram em
greve g-»**al nor ?4 h"-ta
milhares de operários slde-
rírglco» em Liége.

INGLATERRA
Foram fretados os flols

¦primeircs navios que cordu-
¦strflo mereadorls'» lu-! ***as

para s China. O Intercâmbio
eomercin! anglp?*-tdpês oue
agora se desenvolve, é fruto
Ia Conferência Econômica In-
ternacional, rcaV-nda em
sbHl ultimo em Moscou.

tTALTA
Um r-v-IhSn d*» ***««i»*«rie«ii'*'S

agrícolas declaram-se em
greve por 2<! hM****.-*. eúTbjdo
aumento nas a^o^n-y*^^^^.
A parede foi convocada por
todas a • o**""-'- '.eõcs -•**.'*-' -s
s que os mesmos sáo filia-
dos.

(JNTAO SOVIÉTICA
Foi Inaugurado d*",m1*-'*-o

tdtlmo o Canal Lenin do Vol-
ga-Don, a primeira dis
grandes obras -*"li"!- ar '"a
comunismo. Mais de cera
mil oet-ssc-i ••"">
eomlclo entfto realizado. A
Imnrenf-a 

' 
prof?""*.is5a da

todo o mundo saudou o acon-
tecimento.

 O aparecimento de Sta-
In na tribuna oficial foi en-
tusiasticamente a p 1 a udido
pelos muharea de n*«*o-3
|ue assisüram às comemora-
çõea do «Dia da Aviarão*»
soviética, domingo ultimo,
no aeródrouo de Tuchino, em
Moscou. No desfile aéreo to-
maram parte grandec aviões,
aviões pesados, bombardeiros
m velocíssimos caças a jato.

«CHINA

Segundo telegramas da
agencia «Franco Pr esse», a
ar fhariá -.*_'..*~u'-rt na co-
lania d© Macau, abriu fogo
atecr.n«-'o ^es na fron-
teirs da China.

— Tran.corre hoje e ser*,
«omemorado em todo o país,
o 213.'' antycrsccio cie £t.nda-
Ç&o «io Exercito de Liberta-
ção Nácio-nal, nue vsn*..eu
memoráveis batalhas contra
«es invasores japoneses, ¦"¦'""1**
tra os mercenários de Chi-
p •_*i;i!-r't '. e n" ircrisria-
Bata* ianques, libertando a
China.
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O canibal Acheson, sorriáente « eufórico, após uma conlerto-

cia secreta de duas horas com Getulio. Veio f^J&gS
braseiros para a Coréia, Getulio comProm.*teu-se s manda-los.

Até • momento nwso po». vem wnscKuindo obrig.r o po-

vêrno a reepeitar su» vont.de: nenhum soldado bras.letm par»

* C°Üll 
o. patrões ianque, do governo de tr.lrão nacional ds

Getulio aumentam a pressão e exiCem o 
^Sm^SSnn

dens do «pentácono». Varg»s manobr. no -»*4f^f*£5g
. envolver . nação, procura fa*-cr ns cov «S de modoqne aosm

po* o seja colhido de surpresa ro mum feto eonsum»d* e tora»

medidas para degstizan o envio de tronas.
EXIGÊNCIAS TANQUES

Os americanos já nâo escondem sua» exigência*. O *****

rio da Guerra do Truman dsèmron Doente c Senedti, ianque:

«Se prosseguir » íruerra nn Coréia será iteee-sírio enviar ms s

homens». Mas o próprio Truman, em se.mda. vai mais lon. e

e cxnõe mris claramente es c»>i».r*s. P.le d-c'nroa em mensagem

ao Confesso que «o Departamento de Estado e o 
P*!**^"-

to da Defesa vêm insistindo na necessidade de ma-or rojtrihut-

ção por parte dos outros países anti-comunistas, SEJA OU

NAO ASSINADO O ARMISTiCK).»:^a^-
A «VIS-TA» T)E ACHESON

A mesma mensagem diz que «os diplomatas norte-ameri-
eanos continuam exercendu pressão sobre os demais «liados rios

Estados Unidos para que enviem mais tronas para a Coréia»,
feto foi tornado público no mesmo momento em que o propus
chefe visível da diplomacia ianque «visitava» o Bros». As coi-

aas são, portanto, muito claras. Até uma criança poderia cora-

preender que Acheson veio exi.dr o envio de tropas.
TROPAS DE DESEMBARQUE

Depois ds viagem do almirante Sylvio de Camargo sas
Estados Unidos foi divulgada nart* do r<"no de desenvolvi-

. « • i_ -i_. í-„nrr»» O covêrno trata do re.aparelha-
mento da Marinha de Guerra. u/0;*"™ _nM-ia,;r«.da He ie-
ntento, noa moldes americanos. ^^^jT^post»
sembarque, isto é. de invado de terr». alheias, que e eo i

do Corpo de Fuzileiros Navais.

Por que êsse «reaparelha-
mento»? E' que os fuzileiros
navais ianques rao tro-m in-
teiramente autônoma do
exercito. Podem ser utiliza-
dos sem autorisaçao expres-
sa «io Coii*rréssb, mediante
simples ordem do presidente
da Rooüblíca. Èísa têm, ^or
isso, escolas de oficiais, avia-
c"o. ttido seoarado do exer-
cito. E* um" plano de orfa-
ni^ar semelhante nurtleo ml-
litar de agressão que o almt-
rante Sylvio de Camargo
trouxe dos Estados Unidos,
para facilitar a Getulio o en-
vio de fuzileiros li Coréia
sem discussão na Câmara,
para colher o povo brasileiro
de surpresa.
O TRATADO DE ASSIif*

TENCIA MILITAR

COM OS EE. UU.
Todas as manobras de Oe-

túlio para enviar tropas bra-
aileiras para a Corria pe
concentram sgor» na exi-

gencia do ratificação do tra-
tado militar com os Estados
Unidos. J.tíeí.sé tratado, o

que era simples recomenda-
ção da Conferência de Chan-
céleres transforma-se e ra
obrigação, E a primeira de-
Ias é o envio de tropas para
a Coréia. Em toda » Ame-

um* misnúm as Sr>

nerãis milionários de Tru-
m-n moblllzer de inicio l^O
mil homens. A maior parto
sor.a necessataaniente de
brasileiros, pois a população
do Brasil é quase a metade
da pontuação da America a-
tina. Para comandar essas ,
fo/çâs já foi nomeado um

general Ianque, o gangster
Charks Bolte,
ABATXO O TRATADO
MILITAR, NENHUM
BRASILEIRO PARA
A CORÉIA ,

Evidencia-se que exlst**
uma ameaça cada vez mais
ser» a sobre* a vida de nossos
jovens. A luta contra o en-
vio de tropas para a Corcia
ae encontra neste momento

"na luta contra * ratificaçã«
do tratado militar pelo par-
lamento. Todas as formas d*

p-rtesto — memorais, comi-
cios, passeatas, comissões s
abaixo-assinados nas fabri-
cas, bairros, escolas e fa-
TCn(laJi _ devem ser ampla •
intensamente empregadas..
E* Indispensável e urgente
que a luta de todos os bra-
Bueiros, na mais ampla •
larga união patriótica, res-

pondo, com o máximo vigor
j « energia às maquinações

Biniü<-ras e traiçoeiras «los
bandidos de Wall EtmsA a

Esto 
hoje Iniairameiíia

comprovado o ein|.r«*t".o
i-iuii.n»•••'» e eor\,«,»'l<* l**»"**
ií.ipt-rutlisttu *im»mv>»«*
da guerra liaetarioltigic* no
Oorfis.

A» *..:..•. a» soo imdu a*
-««Ia. S*o fraumenuife oo
nti-im» envoliont» eompta-
t«» das «bombas» microbia-
nas lançadas pelos ameri*
canos no território coreano.
Sin» Insetos s*e eniAo deaoo*
nhecldoi ns t*orí*ia e ali en*
contrndos, IníecUdos eoni
os uermes da jH?>dc. do i-fo
t do cólera, afiós o sutgi*
mento de svifes dus Kstn*
dos Unidos S&o ainda in*
».Mt»s tjue desaparecera du*
rante o rigoroso Inverno
coreano, ali encontmd«»s
nessa estação. Igualmente
contaminados, e em torna
das áreas onda íoiain tum*
búm achados os fra:imt*nios
das bombas americanas.
Ums númera*a documenia-
çao íotogrítflia e o di»i>*i*
mento insuspeito de cion-
tistas. Jurista*», lideres reli*
giosoa de prtsigio írternn*
cional, condenam para >em*
pre os monstruosos .jrgani*
zadores da guerra dos mi*
cróbios. Além do mais !*a
as próprias declarações do»
generais, políticos e ci»*n*
tbtas norte-americanos de
que os Estados Unidos já
estão fabricando em sé^le
a arma covarde e bestial e
de que ela té tipo de arma
ideal».

OS CRLMINOSOS IN-

81STEM NO CRIME

Diante do crime, que não
atinge somente o heróico

povo coreano, mat. que íére

os sentimentos humano?, de
todas as pesoas honrada*- e

ameaça a própria vida

humana sobre a terra, er-

gue-se, indignada e estar*
recida, a opinião púolica
mundial, exigindo a proibi-
ção absoluta das armas
bacteriológicas e a rigorosa

punição dos que as empre*

garam. Esta aspiração dos

povos loi trazida à ONU,
através da proposta soviéti-

ca para que todos os gr.vêr-
nos ratifiquem o Protocolo

de Genebra, de 1952. que

põe fora da lei as armas

químicas e microbianar..
Todas as grandes potências,
com exceção dos Estados

I^HHBMP —-

Getulio Conivente com o
Crime da Guerra
Microbiana

Unidos, omlnsmm e rntlfl-
crt ram este Protocolo. O
Brasil, que o assinou, nltc o
r.r i. • •»«. ainda.

Com redobrada Indiana»
ção. os ihivoí vlrnn oi go*
\.-;.»...••.*«•». norteuniftifinus
rejeitarem fria e cln»eam-n*
te o compromisso de n«^o
emiwogarora Jnmnls n ku.t*
ra qulmu*a e bacteriológica.
Ke|M*llrsm o Protocolo tto
Genebra, no mesmo .tempo
que anunciavam ter con*e*
liiudo novos culturas arti*
fidos de micróMos, nmts
virulentos que todos os ató
agora conhecidos. Os mon.-»*
tros do bnperiallaroo Ianque
deram, uma demonstração
de J>eus planos infames ue
destruição dos povos que se
opõem ao Jugo colonizador
de Wall Street.

GETULIO, CRIMINOSO
DA GUERRA
MICROBIANA

Mas, a nós, brasilelroo,
particularmente revoltante

m opebíbm
Diretor Responsável

JOÀO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ*. Avenids Rio
Brsnco. 257 IV* «ndar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Kua dos
Estudantes. 84-sala 29;
P. ALEÍIRE — Rua Ria
chuelo 389 — Baixos;
RECIFE - Rua da Pai*
ma, 285-sala 205 - Edi*
fício Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da tis-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Rio Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60.00
Semestre .... Cr$ 30.00
Trimestral ... Cr$ 15.00
N.» Avulso .. Cr^ 100
IS.» atrasado . Cr$ 100
Este Semanário é reim-
presso em S PAULO —
RE( «FE - P ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR s BELÉM

4s

r cm«rret*edov M a rttüa
de que o governo do Br« il,
a g«»ví»rno .«•...«;.. d»* O q,
lio, ealcando aos pés os st n«
timento» huM.nno> de no**so
povo. mal» uma v« sur, m
na ONU como um d<« ma
ferí»ze« sdvogadt»s dos ciu
minosto d» guerra tnirró-i
bíann. Seu delegado ;<¦••-
Ilu. ;»iii»». in o Protocolo da
Cenehra e endossou o prin»
clpío de que tmperial"»*<ts
dos Estada»* Unidos \em o
dirtuto do destruir as popu*
ln«.*«*»e» que se recuserr a
viver como esvmvas do
dólar!

O governo de Vargas tor*.
na-se, assim, cúmplice con*»' íe.so do crime mais hedt->
ondt* que Jã se cometeu con-
tra s humanidade, numa a*
fronm sem par h dignidade |
honra e aos sentimentos pu*
cificos de nosso povo Tal
gnvôrno não poderá aer to«
lerado, Jamais, pois se apre*»
sen'a como a maior amc-v.a
A própria vida do povo bra*.
kilelro!

Nove Vezes Maiores
Que as de 1938. as

Despesas Militares
Par» executar a política de agressão norte-americana,

o governo fantoche de Getulio aument». eada »no, os gastosmilittres.
Em 1938, por exemplo, as despesa» «om os ministérios

foram de 1 bilhão e 418 milhões de «*ru7.eiros. Este ano.
elevaram-se a 8 bilhões e 215 milhões de cruzeiros, isto é,
perto de 8 vezes mnis. Já no próximo ano, secundo s pro-
posta orçamentaria enviada por GetuMo A Câmara, as des*
pesas com os ministérios da Guerra, da Marinha e da Aero-
n*.utíea consnr*trão 10 l-in-õ»»* e 86 nolhõos de cruzeiros, o
que corresponde a nm anmento de 22 por tente aas ém*
pesas militares, de nm ano psrs ontro.

UM CONTRASTE

O povo é enem paga este criminosa sswiewts dss des-
pesas de «ruerra.

Atualmente, cada brasileiro contribui, em média, eom
190 cruzeiros anuais par» os gastos militares. Enquanto
isso, o r.o»?ino descende somente 5n crwjfiro** f*»m écrvleos
de educação e saúde psrs cads brasileiro. Podem-se Ima-
pinar os benefícios que adviriam par» o nosso povo com
uma política inversa, isto é, que destinasse apenas 56 cru*
zeiros por habitante para as despesas militares e 190 cru*
zeiros. PER CAPTA, para saí'de e educarão. Haveria mais
hospitais, mais sanntórios, mais postos de assistência mé-
dica e profilática, mais escolas e mais professores psm »
povo.

INFLAÇÃO, CARESTIA B MISÉRIA

Mas o aumento das desoesas militares não prejndlea s
povo somente no que deixa de ser realizado em seu benefl-
cio. E*, também, uma causa permanente da carestia da vida
e do esfomeamento das massas trabalhadoras. Pará custear
essas despesas, o governo recorre cada vez mais à inflação,
ao ''.n •'¦•••-•i'^ ''"» »-.!?-•>**i-**-fv»d'< o ore oessiona ft desvfu****''-
sacão dos salários e «s aumentos dos preços. Com s infla-
cão aumentam os lucros dos errandes fazendeiros, RT/aiUl<*
industriais e grandes comerciantes, aumentam também as

arrecadações de impostos do rrovêrno, mas cresce, no outr

polo, a miséria das massas populares. Assim, só neste p •

ríodo do governo de Vargas, os preros sofreram umai au

d- mais de 60 por cento, enquanto os «slános e °™*™ '

não se cWar.-». nem à metade do nivel em qus eresce
carestia ds vida.

i?,M DF-FESA DA PAZ!
A política de preparação de guerra, que o ¦•«¦Jj.T""

gas realiza sob s direção de seus amos do impenansit^
americano, significa, portanto, a fome e » miséria do poy •

no presente, e a ameaça de morte e destruição no futuro
Eis por que 1 "r n?}:\ D"; ati »«o é defent-^r as rei-

ü
vindicarõe» vitais das massa» trabalhadora» s «• wam 9

nosso povo. /
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Giiamh:.** 
BMIsai

ils nuaao ps'»*, nas
rniiides c nos Ungia-
.,¦..¦> ft-Tl ¦*.<-•). a 1.* dc
*.-•>'.¦. d» 1080 toma»
aam conhecimento de
-uni documento que vi-
jrm ter Intenaa teper-
jriwnfto na viila nacionsl — o manil-Mo do
ip.C.B., onde Prestes opontavs noa brasileiros o
{"juAto caminho de aua ll.wrtneno.

Dói» ano» aho parwadoa donde que o Mani»
festo de Agosto foi lançado. Nesse ¦•* Ho 1. c«wmso povo tri».vou árduos » duma contates,
Blovou-r-o o nível daa sons lutas e dn «us or-
jrsnlsaeAo. O povo braaPelro, como um pode-frosio gigante, se movimenta c começa n forçnr
pn ***T.lho«s que c eacrovlrnm nos multl-mlllo*
•nirio» Ianques.

A luta pela pss adquiriu no pais hovaa
fârçai c mnlor amplltud?. An-wr do deseape»

!'rndo 

terror desenendend) pelos Imp^rlnliatas
norte-amerlesnos c seus lscalo-t nnclonels, o
movimento dos partidários ds pas transformo1)-

E! 

em fflres lrresfltlvol, lnco.-n*"ir.--ndn rndn vez
i.iI» extensas esmadas do pevo A nobre causa
n manutenção dn pas. Mais de quntro milhões

f» ai»to Ae bras-Ue-Ji-oe já spuceram suns ssslna-

-ssmrsj turas so Apelo por um
Pacto de Pa*. A» maa--*aa oombatam a paim»
ca de guerra «to gov-lr-
no de ir»i.-.ui nacional
de Vnrgns. manlfentam
o aeu repudio no envio
do tropaa à Coréia a

condenam eaarglcamaiito o infame acordo ml-li»«r com os Eatâdos Unidos.
O povo brasileiro tem dado novas e mala

elevadas demonstrações de luta contrs n do-
minarão dos megnatas ianques. A fotena do
petróleo e das riquerns nacionais ntinglu um
ponto nlndn nilo nlcançndo nt* então. A tu
Convenção Nacíonrl do Petrólio, peln sun am-
plltude e rrnemij**.ao, é um exemplo do senti-
mento patriótico e antl-lmperinllsta de dito»
rentes classes o camadna dn população que ne
unem por cima das dlferençns de caráter po-lltlco, religioso ou Ideológico, pnra defender
o pais do niwilto dos trustes e monopólios
iicrte-nmericnnos. Cresce s luta cortra ss
empresas e-rt•*•**.ngelrns, como s Light ou
8 Standard 011, mie Imocdem o proftressonacional, e começa a amadurece**- na
consciência das msssas a necessldsda de
sua nacional l-saçao.

A luu pela Uberdsde,•eontra o terrorismo de Var-
gas se desenvolve. Os bár-
èaros e freqüentes crimes-das policias civis e das po-
ilidas especiais das fôrçss
«armadas contra patriotas a

Íiartldârios 
da paz tèm me-

ecldo a indignada repulsa
«tle extensos setores do povo
nue se organizam para de-
tender *s liberdades demo-••-Thticas. Em todos os re»
tantos do pais erguem -sa
protestos vigoroso-* de com-
tmte so monstruoso procea-
Bo contra Prestes,

A classe operária entra em
nova fase de «uas lutas,
realizando grandes greves

que atingem setores profis*sionais inteiros. Dá novos
passos no sentido de sua
orgsnlzaçfio. luta pela li»
berdade sindical, realiza
grandes assembléias slndl-
cais e se esforça para re-
conquistar os seus sindica»
tos ainda controlados peloMinistério do Trabalho. O
proletariado participa mais
ativamente na luta pela paj;luta por sua unidade, de-
monstrando, em várias
oportunidades, seu desejo
de unidade de açáo.

As massas camponesas
avançam também na luta
por suas reivindicações,
contra as expulsões da ter»

ra, pela,baixa da taxa da
arrendamento, pela liquida-
çâo das dividas e por me»
Ihores preços para os seus
produtos. A posse da terra
é uma aspiração cada vez.
maior dos camponeses que
por ela lutam.

Todos esses fatos conflr-
mam plenamente quanto
era acertada a constatação
do grande lider do povo
brasileiro, o camarada Pres-
tes, no Manifesto de Agõs»
to, de que «nunca foram tão
grandes como a^-ora os fa-
tores favoráveis ao sucesso
de nosso povo na sua luta
pela Independência nacio-

(Conclui na pagina 11)

ÜM MINISTÉRIO E A VISITA DE ACHESON
N* barganha que Vsnraa pmmovs na Parlamento parafater n-wivnr, 'nem apotleüo», o pm)eto *»ntrefnjl»la da PK»

TROT.Í.AS, »ur»r* a&ora o nnros do r*pre**>ntnnte do «partido
soHalfrtn» na CJmnm doi Deputados, o grande oslnelre rer-
glpnnn Orlando Dantas.

Segundo es Jornal**-;, o compsnhelro do sr. Velas***» tri *ta-
lado» e rnnho p«lo er. Cspi.t-.etnn, pam n «xtliirA.. Intennr-dlí»*
Ha» pronostn por Vnwr»a» A «soturno IntemHifrin» lá se
snbe qual *: •* n tiorovnefo dn «P«*tmbrA«» entre.nulsta. rom
ataimn* modlflcprltes «!*m Ifrporttit-ela pnra tentar Iludir s
optnlfio piM>1fen. Mis nenhum pntr-it*» s«n**er«i se d**'soo llii*ITr*.
todos (empreendem oue só o monopólio estatal do netitdee-,
d«'sde n pesquisa no eonuVíln e trnnsporte, pode Impedir, pelo
menos nestf**momento, a i. h!-:»-*-*.. «- n «..-.wlnacrto dos trus-
tes nn ImfíVtrln pcir»utcrt, em nosso pa!*. Esta foi s posl-Hlo
unftnlmemente asmimUo por todos os pttrfotns q«** lut**-m con-
cretnmente eontm a Standard Oil na III Conwnç&c» Nacionsl
de Defesa do Pe»róleo.

Nlnrni^m l-mora os motives por que nlettns dos Improvisa-
dos defensores do mononóllo estatal, que surtrírsm de última
horn na dírecSo da UDN, acHtnm nsrora eom tantas esperanças
a caolho Intermediária». Dizem o» .ornai*, qne está reserrndo
a um udenlstn — um Juntei Mnffnlhlies on am Otfilon Pra-ra
do infame Estatuto do Tetróleo — a presidência da «Petrobrás-
Stnn-lard Oil». Houve, além disso, a vin***em de Aeherwn. eom
visitas Inclusive n Dutrs, que se havia tornado tnmWm, de ps-
lavras favorável ao monopólio estatal.

Os motivos por que o bloco Velnseo-Orlnndo Dantaa-Chire
Mangàbeira se requebro diante da «soluçáo intermediária» do
entreguismo não silo diversos. Getúlio ncenn com um minirrt*»-
rio para Velosco. E, afinal, se os imperialistas americanos
precisam de dema-rorda (e por isso criam os «homens de es-
querdn» do tipo desses senhores) para des-nar do justo cami-
nho da luta os patriotas menos experientes, nâo podem, por
outro lado, tolerar que a demaRorria de seu»* fantoches chegue
a ponto de prejudicar realmente os interôss*-s dos trustes.

Estamos numa hora em oue é bem difícU fazer demagojpa
impunemente. Basta um problema concreto e vital da luta do
povo pela pnz e a independência nacional para auo tirem a
máscara todos os serviçais de imperialismo. Os gestos concre-
tos desses «socialistas» tipo Velaseo mostram bem o que é o
tal «Movimento Popular Nacionalista» que eles tentam criar
de parceria com os trotskistas: nem Movimento, nem Popu-
lar, nem Nacionalista, mas uma reles manobra demagógica a
favor dos piores inimigos do nosso povo.

Reuniu -se" i Comitê Nacional i P. C. t.
Adotadas importantes resoluções no sentido de impulsionar a luia.e a unidade dos trabalhadores e do povo em defesada paz e pela lü>ertação nacional « Nikolas Baloyannis. no Presidium de Honra - Informações especiais e saudações

|>ealizou-so recentemente
¦* em nosso pais mais

uma reunião do Comitê Na»
cional do Partido Comunis-
ta do Brasil. É a segunda
Vez, no. curso deste ano, que
fie reúne a direção do parti-
mo da classe operária para
Idebater Importantes quês-
toes de interesse do povo
[brasileiro.1 A finalidade desta reu-
nião foi discutir, entre ou-
tros relevantes assuntos, a
•questão da unidade e da
(organização da classe ope-
rária e a realização das ta»
refas apresentadas pelo !n-
forme do camarada Prestes
na reunião do C. N. de Fe-
,vereiro deste ano.

Importantes resoluções
ioram adotadas no sentido
de impulsionar as lutas do
(proletariado e do povo bra-
Isileiros pela paz e a liber-
Itação nacional.

ORDEM DO DIA DA
REUNIÃO

Ao iniciar-se a reunião do
Comitê Nacional, foi postaem discussão e aprovada a
«seguinte ordem do dia:

1.* Ponto —¦ Resolução sô-
bre a unidade e a organi-
Zação da classe operária:

. 2»' Ponto — Realização
das tarefas do Informe de
Fevereiro do camarada
Prestes.

No segundo ponto da or-dem do dia, foram incluídasfcés intervenções especiais'*"¦ ítôbre a campanha pa-

triotica por um Pacto de
Paz, sobre o trabalho de
educaçáo do Partido e sobre
a campanha financeira por
5 milhões de cruzeiros.
BELOYANIS NO «PRE-
SIDIUM» DE HONRA

Para o «Presidium» de
Honra da reunião, o C. N.
do P.C.B. elegeu ». por una-
nimidade o nome glorioso
de Nikos Bolpyanis, diri-
gente comunista da Grécia
e herói da luta pela libera-
ção nacional do povo grego.
Homenageando Beloyanis,
recentemente assassinado
pelo governo fascista grego
a serviço dos americanos,
um membro da Comissão
Executiva do Partido pro-
nunciou comoventes pala»
vras.

O camarada Prestes, Se»
cretario Geral do Partido, e
outros membros da direção
nacional, foram eleitos para
o «Presidium» efetivo da
reunião.
ORGANIZAÇÃO E
UNIDADE DA
CLASSE OPERARIA

Após a leitura do projeto
de Resolução sobre a unicia*
de e a organização da cias-
se operária, animados de-
bates foram travados em
torno do documento.

No curso desses debates,
os participantes da reunião
trouxeram à discussão nu»
raerosas experiências extrai"

das das recen:es lutas da
classe operárias em nos>o
pais. Os êxitos e as debili»
daries constatados no mo/i»
mento operário brasileira
foram minuciosamente ana»
Usados.

Em 6eguida, üm dirigen-
te nacional do Partido en-
cerrou a discussão, fazendo
o balanço dos debates, e a
Resolução proposta foi
aprovada por unanimidade.

APLICAÇÃO DO
INFORME DO
CAMARADA PRESTES

A discussão do 2." ponto
da ordem do dia foi aberta
por um membro da Comis-
são Executiva do Partido,
que analisou como vem
sendo aplicada as tarefas
traçadas no Informe dò ca-
marada Prestes em feverei-
rq deste ano.

Seguiram-se os debates,
duranta os quais foi passa-
da em revista a luta do
povo brasileiro *-»ela paz,
psla independência nacio-
nal, e por um governo de-
mocrático-popular. Vários
companheiros assinaiaram
os êxitos crescentes desta
luta, as ações concretas que
marcam a resistência de
nosso povo à politica de
guerra, opressão e fome do
governo de Vargas e dc im*
perialismo americano. Fô-^
ram indicada* também as
deficiências ainda exisren-
tes na realização aa* tare- -

fas traçadas pelo camarada **
Prestes em seu Informe. *

EnceTando a d:'*n,í-^r-o,
um dirig2nte nacional do
Partido acen.uou as cor.ai-
ções existentes para a vi»
tória da linha política do
Partido e indicou a necessi*-
dade de esforços redebrados
para impulsionar as lutas
de nosso povo pela paz e
contra o imperialismo ame»
ricano, por um i.;qvêrno de»
mocrático popular.
PROPOSTAS
E DOCUMENTOS

O Pleno do Comitê Nacio*
nal aprovou vários docu-.
mentos e propostas impor-
tantes para as atividades
do Partido.

Um manifesto do 'Jomitê
Nacional do P. C. B., diri-
gido ao povo brasileiro, foi
aprovado por unanimulad*?.
Este manifesto concla*r.a
os brasileiros à união e à
luta contra a ameaça de
guerra e de colon^ioâo do
país.

Foi aprovado ainda um
apelo dirigido ao povo o
aos militantes do Parido
sóbre a campanha financeira
de 5 milhões de criz^iros.

O projeto de Resolução
«sóbre as tarefas de eleva-

Partido mereceu o eòtuclo
e a aprovação unanime -o
C. N.

Resolveu-se ainda come*
morar por tódas as formas,
com agitação e propagai-
da, festas, palestras e con*
fêrencias, o 2.» aniversário
do histórico Manifesto de
Agosto, lançado pelo cama-
rada Prestes, em nome do
C N. doP. C. B.,em Agos-
to de 1950.

A campanha de recruta-
mento em homenagem ao
30.' aniversário do P. C. B.
foi prorrogada até 31 de De-
zembro do corrente ano.

SAUDAÇÕES
Decidiu-se enviar uma

saudação ao Partida Comu-
nista Grego, por sua luta
heróica, à frente do povo da
Grécia, contra a opressão
imperialista e monarco-fas-
cista.

Uma mensagem será
também enviada ao Parti-
do Comunista Japonês pela
passagem do seu 30.» Ani-
versário, que é comemora-
do entre duras lutas contra
a ocupação militar ameri-»
cana.

O C. N. aprovou com en-
tusiasmo uma saudação ao
camarada Prestes, chífe e
guia do Partido, destacando
a importância decisiva de
sua contribuição para o evi-
to da reunião e para as
atividades do Partido à
frente das lutas de no-»*o
povo.

O Bt#m* ria wihííiíji
J£r\N JÀUHÈS
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Trmtm a oito aam* *V> ém
corrido» d*4de o on*»u.>\nn.te^
a St da julho da 1914, dm
mUitonte toouUiala franemJean Janeéa. t^nam foi fom
Jtutréêt

Noscmio em lei» da unm
familié de riais.- media, am
SI ano» Jaurín era fa pro/es»'sor da Faculdade da Letra»
da Touiouae a oaa-.ro auoo
depois —em J885 — 4 elcit*
deputado pela primeira v«js
Sua adcêâo ao Partido Opm
rario Fremcés, om i«s*s.
revelou nele um jovem hm
netto que começava a co»»»*»
preender o sentido do desem
volvimento da Historia. Aca»
se mea.no ano, falando né
Cdmara, o grande orado*
acelerava que nenhum gm**.verno podia combater o am.
cialismo sem se afastar dm
principios democráticoa.

•»
Desde entdo, na imprensa,

no Parlamento, em variam
congressos e conferên*-
cias internacionais, desen»
volveu intensa militan*
cia pelo socialismo. A tf éa
abril de 1901,, surgiu nm
França um novo jornal fun*-dario por Jean doures: *L'Hu»
mofrité», o glorioso e comba
tivo dia-.io parisiense, qua
posteriormente vina a as
tornar o órgão central éa
Partido Comunista Francês-

l\os últimos anos de sue.
vida, Jaurés se destacou
como um lutador pela caujf
da pas. defendendo as pot
Ções da classe operaria d%
ante da guerra imperialista
que se desenhava, Jaurés se
mantinha fiel às resoluções
auti-gurreiras tomadas em
diversas reuniões dos parti-dos socialistas da II Inter*
nacional e as defendia pelaacolunas de *L'Humanité* ca-
mo na militancia diária.

Ao contrario, os chefe*
desses mesmos pari idos, etra~
indo o proletariado, mal foi
deflagrada a guerra, passa»ram a votar os créditos m**-
litares, o ajudar os governosimperialistas a enganar oa
trabalhadores, ínoc ulando-
lhes o veneno do nacionalis,
mo-burguês. Os chefes do»
partidos ãa II Internacional,
nos quais de hà muito fer*mentava a podridão oportu-
nista, ajudaram os governou
imperialistas a lançar os ope«
rios alemães contra os opa
rarios franceses e os opera
rios franceses e inglesa
contra os operários alemães
A posição anti-guerreira d*

Jean Jaurés atraiu contra si
o ódio des imperialistas, que
não vacilaram em assassina*.
lo para aplainar o caminhai
da primeira guerra mundial,

A vida de Jean Jauré*
seu devotamento à causa dt
internacionalismo proletário, é
um exemplo e um estímulo
para todos os qus hoje lu~
tam pela paz, enfrentando o
derrotando as provocações
guerreiras áo imperialismo
ianque, é uma bandeira de
formidável movimento mun*
dial dos partidários da pas
que mssumiu unia av^pUtU*.
de sem precedentes, engto.
bando todos os países de
mundo e todas as camada*
da população, sem distinção
de 0'Hniõe* politicas 4 «rfaí*»-
giosasa.

-.
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A 1MZ A.^/ífAÇ/0 DK TODO O POVO BRASILEIRO - Vm oapecto do I Congre**o

tfacionâl de mulheres, realimdo em SAo Paido o que contou com a interna P^^tOÇdOjM
mossas femininas ãa capital paulista. O Congresso àosmVOl»em»H sob o leme de luta contra

a carestia, pela pas e em defesa da infância

5 Milhões de Firmas em Apoio
À Reunião de Porto Alegre

ACELERADAS 
medidas do

guerra são tomadas
pelo atual governo. Ai es*
tão oa projetos da «Petro-
ora*» e da lei de seguran*
ça (esta última já aprova-
da na Câmara), ai está o
Acordo Militar Brasil-Esta*
doti Unidos (o que «legali-
ca» o envio de tropas para
a Coréia), na Iminência do
ser ratiiicado pelo Congres*
•o. O quadro do generais e
aumentado, enquanto o sr.
Benjamin Caneilo ccena
onciaunente cem a negra
perspectiva de fome para o
povo nos dois últimos me-
ses deste ano.

Tais medidas de guerra e
colonização tornam cada
•tre*} mais visivel o ínquie-.

tante para o povo o perigo
do ser o Brasil arrastado a
uma camiiicina imperialis-
ta. Ao mesmo tempo, pc-
rém, criam largas possibiü-
dades pera a ampliação das
torças da paz. jà que pela
paz se inclinam os senti-
mentos da esmagadora
maioria do nosso povo, ad-
ma das diferenças politicos.
religiosas ou quaisquer ou*
tias.

A reunião conjunta da Dl*
retoria e do Conselho Na*
cional do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da
Paz, convocada para os
dias 23 a'25 do corrente em
Porto Alegre, assume pois,
singular importância, 'tra-

ta-so da ampliar as torças
da paz e organizá-las mais
e mais, de tal forma que
encarnem o ódio do nosso
povo à guerra, derrotando
os sinistros planos do atual
governo a dos traficantes
de cerne humana.

Mesto sentido, a melhor
contribuição que oa partida*
xios da paz de todo o Bra*
sil poderão dar para o êxito
da reunião de Porto Alegre,
é se lançar com dedicação
d etapa final da campanha
de assinaturas por um Pae*
to de Paz, atingindo as úl*
umas cotas fixadas pelo
MBPP e o honroso objetivo
dc 5 milhões de firmas no
BxasiL

LUTA 0 POVO GAÚCHO
CONTRA A FOME E A GUERRA

Vigorosas manifestações
populares dese nroiam-se,
atualmente, em várias cida-
des do Rio Grande do Sul,
Ganhando as ruas, o povo,
em Porto Alegre, Pelotas,
Rio Grande, Uruguaiana,
Hovo Hamburgo e Cruz Al-
ta, protesta contra o au-
mento do preço da carne,
exige a proibição da expor-
tação da carne, que os frl-
goríficos enviam para o
abastecimento das tropas
agressivas dos Estados Uni-
dos e da Inglaterra espa-
lhadas Delo mundo.

Em Porto Alegre realizou-
«e uma grande passeata d«
protesto. Um milhar de pes-
soas concentrou-se em fren-
te ao Palácio do Governo,
exigindo a presença do go-
vernador Ernesto Dornelles,
O primo e parceiro de Ge-
túlio, ao surgir diante da
massa dando explicações
favoráveis aos grandes fa-
rendeiros e aos frigoríficos
foi estrepitosamente vaia-
do. Mais de uma dezena do

sindicatos e federações sin
dicals partici.oam da cari-
panha pela baixa do preço
da carne em Porto Aleirre.
Boje, l.» de agosto, dever*
realizar-se na capital gau-
eha um grano* comício da
¦éflÉaotoi
IjWOrT»^w'.B»"i ¦¦—•*

No interior do Estado as
manifestações tomaram ca-
cáter ainda mais enórgico •

ttí-4***-
CE

}á assinalam vitórias par*
ciais do povo. Em Urugua-
lana o prefeito"loi obrigado
a requisitar o gado para
vender o quilo da carne ao
jpreco de 8 cruzeiros. Em
Pelotas, após uma grande
concentraçfio de donas de
casas e operários em frente
à Câmara Municipal, a pre*
feitura rebaixou o preço
da came para 7 cruzeiros.
Em S5o Jeronlmo, os ml*
neiros convocaram uma as*
sembléla geral no Sindica-
to, para o próximo dia 3 de
Agosto, para debater o pro-
blema da carestia. E em

Porto Alegre, os metalúrgi*
<ec* entraram em greve ge-
ml. solidarlzando-se com a
lota contra a carestia e exi*
gindo» ao mesmo tempo, ura

aumento de Crf 350,00 nos
Mlárioa.

Lutando contra a miséria
t> a fome, decorrentes da po-
litica de guerra e submis-
afio ao imperialismo ameri*
cano que realiza o governo
fantoche de Vargas, o povo
gaúcho festeja, assim, con-
digmamente, o 2." aniversá-
lio do Manifesto de Agosto,
levando à prática os apelos
ée Preste*: «nfto vos deixeis
sssffonsear

DOIS ANOS DK LUTA
EM DEFESA DA PAZ

O Mttitiít**to il« Agotíto, arma tle •rsdtirH'1-
mwito e m» hili/ttnio na luta t**!'* l|*|,/« — •*
fuixa dt Kilna Branco * a vMõriona ramfw-
nha [wla volta tios iimnijtm — 0 omoent*
movimento d<m partidários <la pai concentra
atuía forças para Impedir a ratificação tica
Trativto Militar —' P.xUoh nas campanha»
pela interdição dns armas atômicas e por um

 Pacto d#» Pnr, —
A tuta p«d« pn* * o próprio coroe do Manifesto de Afronto.

A» denunciar, do Mrmlffitto de Aponto voltam aeti j-time con*

tr» o* In-t-niHari"»* de -ru^rra. Os apoios d» Manifesto de

Aí-Ó«to eonvocsm t'»«!o* oa pntrlota** psra a lota H« P«* 0
dHfms hif-tArica que r*tA no «wtro dr. toda a sua anAliae Ml-
tic». é «pus oa jrtierra». 0 ob!**tlvn as«innlado p**'** Mn-

niftjito df ArjAfito f a conquista do poder demo-rAtl**o*nopu-
lar que dMtwnri nossa pátria do campo da truerra para o
campo dn pnr.

A VITÓRIA DO A1-ET.O nK ESTOCOLMO

«CompntriMn»! Lutai em deff-nn da pns? Exibimos a In-
tertllrflo nhsobitn dn nrmn ntfWitlca. Qne mllbóes de brarUol*
roí mibscrevnm o AnMo de Eittrtcolmo e Imnonbnm min vonfnde
contra o empr*ao dn bomba ntfimlcn, armn dc terror e de ex-

termtnlo em mnsan. fítte ebnmnmento do Mnnlfento de Aeôa-
to ctintHbuiu pridoroiinmente pnra levnr a eampnnbn à ytto!
rin: 4 5«n 000 nsuinntum» foram colhldns num «plebiscito Im*

presfdonnnte.*
Esclarecidos e mobitlr.ndos pelo Mnnlfesto. oa patrtotna

realiznrnm atos do brnvtirn e de heroísmo, nn lutn contra os
!nee*vH*-rios de fyuerrn. Ecoou por todo o pnís a fnennhn dn

pnrtldnrin dn pnr Elisa Brnneo. mie desfroldon a fni**n eom
os di?/»re« #Os soldndos, nossos filhos, nfio triio pnrn a Cor^ln»
dinnte do desfile rmlitnr de 7 de s^erebro de 10RO no Vnte
do Arbnntrabnó. em í?no Pnulo. A fnixn de Ellsn arnnro foi

O brado He *>lertn eontrn ns wnnobms do r-ovfrno para enviar
nossos soldados pnm a Cortf»ia.

Nn lata nnm' contra o tratado rnilitnr a pnlnrrn de mVem
lancndn no meio do nm»o em n'e*»o Afhnntrnbnrt ê mnis atunl e
mobilizadora do mie em o"»-lmier nutro momento.

A LI-TA POR UM PACTO OE PAZ

O TI! Conirresso Rmsileiro dos PnrtHnrios da Paz, em
novembro de 19.*»!. nssinalon o desenvoh-imento dn lutn peln
paz em to^ot os sentidos. No curso dn enmpnnbn de ns«*lrmto-
ms nor nm Pncto do Pnr a bitn nmp.«on-se. ntraindo novns en-
mndns sor-»*»is. n**nncou no terreno dn ortranfzaçfio com Con-
selbos de Paa funcionando em todos on Estndos * nos n^nei-
pais TmimrfnSoB. fnzendns e emnrôsns Hole ^s *<*«•

peras dn Importante reunião dos rtr-^os •Tiriprentes do Movi-
mento RrnsHeiro do" PnrtWários dn Pnz. a coleta aproxima-
se rapidamente dos 5 milhí-e** de assfnnhirns.

E OS MARINHEIROS VOLTARAM

O Mnnifcsto do A .cesto ajuda n educar nosso novo no es-

pWto da viHlâncin contra os mnneios doa incendiários de truer-
ra. Nosso povo mio se deixou enrranar com o «estnV.o» dos
cmzp^r.res «Tnmíindan''» e tRnrroso». nos Estados T*niHos.
Porcr»ben mie seriam mandados sorretamentf narn n Coríin e
exigiu énérificamente a volta imediata dos mani ios nara seus
lares. Essa campanha foi vitoriosa. A reação procura vintrar-
se mantando na prisão as patriotas Mari"»*^t» o T*»*»** Snrkis.

T.UTAS DOS JOVENS E AS MULHERES

O T Conirresso de Mulheres do Brasil, em julho de 19Í.1.
e o Primeiro Festival da Juventude, forim o c-oroamento de
um amnlo trabalho de orpraniznção e esclarecimento das mas*
sas para a luta em defesa da nar. Samiir**™-»-'» lbe, em
lí>r.?. as jornadas em defesa da infância e ns realizações em
defesa d«s direitos da juventude contra os crimes doa fazedores
de guerra

Noticiário da
Luta pela Paz

I*».toe, apO» «ibrtr, «m ibrtulliroo. a «Aa éa mil nrmM<ji.r ih. t<* ainbukla p*\a a».
¦Oflhlt^io Mineira Paia j»t|MmuJial. lornuv-M «,,„, oí>
íelivt» coUiuir nnjg j^, #l|V
maa Km Poça* da Calda*onde a Ofttnara Muai»!,»»!
v**rBa*ktr*-*» » ©uima ptaamxttle Pr* ,.,,ru nu dti*uie *tmantfe«tjavr«m «*m favut A*um !*ai"*to de Tnt, foram co*.IctaiiiMi • mil nrrnsus, tvmtan»
ú» 14 mil para. mt SÜn*,Mi!acou d«»Ut*inlntMla pa\m A14
m ¦ a . Sm\ .

VITIMA* da rou-
TICA DK taii»:icliA

Trt-tnamiUnó» bBionnJkça,!.!
colhida* mnlra moradort».? »¦>
bairro O» ptiu., proxtniu ao
qual m rarlOcou • Ãoqui
de uma fortalea». voadora
americana eom um aparelha
da FAB, raaultando aa qu©.da d* amboa. a «jfolha doPovo», ds Rad/s, ttenuneta
o ainlatro «mo fntto da pc-litica ds guerra, uma ves
quo oa aparelhos raalizavans
exercícios batteoa sobra o li-
toral pei-nambucano. Aaslnv
oa oficiais s pnoas da FAB
qus psrdsram a vida no .»•*.»
oaatra aâo viUaaas ds
Uca polin

LIBERTADOa PKLO POVO

Os psrüdsrtos da psz Ber*
to Paiva • Isaias iior»...,,
presos por oessiao do Basal*
to à Ousada da Pas de ci*>
dade ds Mar.lia, g. p.-i-n,.
foram Ubsrtsdoa grsçss à co-
letividsds popular. Um to-i
mteio pela Bbsrtscio doa
partidários da pas, realizado
na avenida Bampsio Vidal,
em Marllia, sontos som ca»

ítítA.®

CONTRA A GUERRA BACTERTOLAOICA

Nosso povo respondeu com indifrnádo protesto ao emnrê-
go da armn bacteriológica pelos ianoues na Cori-in e na Man*
del-turia. r?**enns de câmaras municipais, numerosas assem-
bltMas lepislativas, parlamentares e eminentes personnHdn.*iea
uniram suas vo?es no protesto popular, exijrirdo a punição dos
responsáveis pe»» atâlI**ãcSò de mici*6b?os na pruerra e a nde-
são do Brasil re Protocolo de Genebra. A luta contra a arma
microbinna nscinaloi: uma nova ampliação da luta pela pax
era nossa pátria..

TUDO CONTRA O TRATAOO MILITAR
Neste momento at forças crescentes dos partidários da

pas se voltam concentrndamente para impedir a ratificação do
tratado militar Truman-Varçras. TMas as sons enerçrins sua
Influencia e capacidade de mobilização de nvlhõeB de brasilei*
ros voltam-se para o grande obietivo do momento: elevar um
protesto tão alto. tão enérgico, unindo na mesma voz a maio-
ria do povo, que impeça a ratificação do monstruoso acordo
de guerra e colonização.

Nesta luta. os patriotas guiados pela bandeira do Mani-
festo de Acosto, os comunistas, porfiam em ser os mais com- .
nativos e eficientes, os campeões da unidade, dando fraternal- I
mente as mãos a todos quantos, embora não pensem, como 1
fies. ce opõem sinceramente^ ao envio de tropas para a Coréia.

P^§?^

fig~i -* yoz CW>miSl& ~ Blo. 1<M*-19521

En a ouiap*
ATOlOOt,

Foi publicada peta Impret*-*
aa, o aeguints telegrama da
cA.F.P.»:

«TÓQUIO, M {ATP) — Q
relatório da Comissão eu-*
carregada ds IMer um le*
vantamento das perda*- e dos
prejuízos earjussojos pela bom**
ba atômica norte-americanA
lançada sOtar* a cidade ds
Hiroahima no dia 6 de agos-
to de 1VM5 foi divulgado hoje.
A população da cidade nessa
data era ds 400 mil almas.
Dtizentas s oitenta s duas
ma pessoas pereceram ime-
dtataments após a explosão
ou, feridas s queimadas, vio**
ram a morrer durante estes
cinco anos A oomiaafto in-
forma qus procura atraí"
mente determinar ss causas
da excessiva freqüência de
casos ds leucemia que sa
verificam m\ região, o quo
poderiam aer eonaequenciS
da aaplosts atômica.
CONTRA A OUURRA

MICROBIANA
Ouvido pala imprenss goi»*

na, s sx-ssnador Nero Ma-
cedo declarou: «A guerra
baateriológica é to* mona»
truoss qo* a nossa lntslipc.11-
cia nfts F«ds omparn eonce-
bé-ltt».

soatra •¦
•ederobianas

pelos americanos na Coréia
s na Ctmmsa, -flate e *»<« ha-
Mtantso ds *¦***, a&0
Paula, swdansa «aa metw
rial sta



o omito Lacaio de Vargas
No Caminho do Crime
E Da Ditadura Fascista

O CAMINrtü DO C. ME. INICIADO
COM A CHACl&A DO LARGO DA CA-
HIOCA EM 1946. G-MHA. O PAÍS IN.
TEmO E PASSA A PRATICA GENERA-
LIZADA DE TODOS OS GOVERNANTES
POR MAÍS DÍVERS3S QUE SEJAM OS
TÍTULOS OU LEGENDAS DOS PA^TI-
DOS POLÍTICOS QUE OS ELEGEREM"

(do MANIFESTO DE AGOSTO)

JSMP
•*-**-****-***

NO 
QUADitO dam crtniao •
do terror dmt« R»iverno
de lacaios. chefiado

pelo tirano Vnruaa. encontra-
mo« a explicação i«. ( stnfs-
tros objetivo» \r»u\ nolttica
sajigulnmria • fiwi,««ta.

Trêa patriotas ja foram
aasassinsdos nsstcs dois pri-
metros anot dr> gtj>er i.» de
Var «as Por que fora ti aa-
aasainados t

JÚLIO CAJ.VZKIR.AS. o
mnriir operário de Barra
Mansa, fot torturado at,.. a
fnorte porque col«*tavn assi-
nntura* ao ApéUi por um
Pacto de Paa • lutava con-
tra o envio de tronaa brasi-
letras para a Coréia

FRANCISCO DK SOUZA.
b ferroviário gaúcho f i me-
trilhado quando participava

de uma greve por aumentado
•Salários

Ura popular, em Goiás, foi
morto quando a policia des-
carregou anis ann.i«j co-jt»a
uma corrusufto pn.wlar qpe ia
ser recebida pelo Prefeito
para protestar contra a ca-
réstia de vida.

Ha mais dc 50 militares
presos no Serviço Secreto do
Exercito t a única tacusa-
ção.» provada que contra eles
apresentam seus carcereiras,
é * de que sáo contra a en-
tre?» de nosso petróleo à
«Standard Oil* * p^íts. a
dominação doa generais ame-
ricnnos em nossas força* ar-
ttadas. 1

Rittim, as violências sfto
contra a imprensa democrá-
tica que desmascara oa tra-
ficantes de guerra e denun-
ciam a colonização ianque
em nossa terra, sio contra
an organizações da classe ope-
rarla e dos camponeses, con-
tra as associações que defen-
rdem a paz, as liberdades do
povo e se batam pela liberta-
Ção nacional.

iif\» DOMINADOR!» nha variam m «nprtffa da vlolônda e do crime contraV o pova Aa última* aparência* de uma democrada de fachari'» tão ràpld.t-
monte poataa de lado e talae aa eooquia<aa populareo, oa maia elementaraa di-
n-itnt d<« cidadão»edo trab Ihador, tutta ó violentamente eliminado pck» pover-aaatea que avançam como féraa brntaa bo caminho do faaciamo...»

Estaa palavras do MANIFESTO I>E AGOSl'0 retratavam a situarSo, em
nossa Pátria, sob a sangrenta ditadura de Dutra, lima è outra, por acaso, a at-
tuação sob o atual governo de Otulio*

Absolutamente, n5o! O
tirano Vargas continua
— como denunciam o«t
fatos relacionados nesta
página — o mesmo ca
minho do tirano Dutra.

Nos Estados, conti-
nuamos a aaaiaÜr às me»?-
mas violências e aos mes-
mos crimes contra o po-
vo. pouco importando que
os governantes locais se-
jam ura petebsta, como
Ernesto Dorrelles. do
Rio Grande do Sul, ou
um cponuIJsta>, como
Lucas Garcez, de São
Pr»uio; um udenista, co-
mo Amon de Melo, d*r
Alagoas, ou um pessed'*s-
ta. como Agamenon Ma-
P'lhf.es de Pernambuco.
Todos d°monstram o
mesmo ódio ao povo

fr ** Jr"' 
"ÈÊ ^^mW
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Üm doeumento irrespondivel das torturas a que estão sendo submetidos, no Bci-viço 8o-creto do Exército, militares e civis que lutam contra a colonização americana no pais. Ocadáver estendido ao solo é de um soldado q>te loi jogado janela do quartel onde se encon-
trava preso, durante um «int<Trogatòrio>. A fotografia foi publicada na revista €0 Cruzei-ro», dizendo que o militar *suic'dou-sc>. Tambdn os patriotas assassinados pela policiadurante o Estado Novo eram ap isentados eomo ssuicuias*

Mrno de Terrcr e Assa r o

'iv j\ ^>l*t í-*—• kJd Wi!wA-M1];. lu \\**~ ¦'l fàr.

ASSASSiNIOS — Em Barra Mansa, Estado do
Rio, foi torturado até perfer a vela o operário co-
munista Júlio Capzeiras, depois de preso por uma
patrulha do Exército. No Rio Grande do Sul, em
Jacui, a polícia assassinou o ferroviário Francisco de
Souza, quando metralhou uma concentração de gr©-
vistas da R.V.S.R.G.; no Paraná a polícia de Getúlio
fuzilou o líder camponês Ortis, resistente de Po*
recatu. Em Goiás foi morto um trabalhador, quando
a polícia abriu fogo contra uma manifestação contra
a carestia.

TORTURAS — Repetem-se nas masmorras dè
Vargas, onde se encontram encarcerados dezenas de
patriotas, as torturas nazistas do Estado Novo. No
Serviço Secreto do Exército o patriota João Victo
Raimondi foi submetido a sevícias tão bestiais, que
ficou transformado num montão de carnes pisadas
e ossos quebrados. Dezenas de presos políticos estão'submejjjdos ao mesmo tratamento monstruoso. Um
marinheiro, não suportando as torturas sofridas, sui-
cidou-se jogando-se ao solo através de nma das ia-
nelas da prisão. No Arsenal de Marinha,, um operário,
preso por lutar por aumento de salário, suicidou-se
abrindo os pulsos a fim de fugir aos espancamentos.

CHACINAS — As greve operárias têm sido re-
primidas com o emprego não só da polícia política,
mas também de forças militares. Tropas do Exér-
cito foram jogadas contra os grevistas do Frignrf-
fico «AngJo>, em Barretos; os ferroviários grevistas
do Rio Grande do Sul foram metralhados; os por-

um movimento grevusta
ameaça dos canhões üe

kCAO CLAROS oe objetivos
' _>\  J. X

dessas * tentativas de impor ao
\$ nosso povo um reprime de terror fascista.

O primeiro desses objetivos é, justamente; intimidar as
Siasaas para quebrar sua resistência crescente aos planos de
guerra <fè Truman e Getúlio que querem mandar soldados bra-
Bueiros para^ a Coréia om para qualquer outra parte onde se
Verifique nova agressão- ianque.

O objetivo da onda de reação ê ainda apressar a entrepra
de nossos minérios, particularmente de nosso petróleo, aos trus-
tes ianques. Não é por acaso que esta oivla terrorista atinge
aprora as forças armadas, onde se formulou um forte movimen-
to de opinião contra a entrega do petróleo * Standnrd Oil.

Finalmente, com a repressão e as violências fascistas, o
?ovêmo de Getúlio tenta atemorizar as massas trafeíTiadorns
<lpe lutam e não podem deixar de lutar eortra a miséria e a
fome. Trata-se. pois, de npvas tentativas Cp descarregar sò-
"re os ombros das massas populares maior exploração e maior
*u'séria». (PRESTES).
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tuários de Belém tiveram
sufocado inclusive com a
navios de guerra.

CONTRA A LIVRE ASSOCIAÇÃO — Foi fe-
chada a Associação dos Trabalhadores de Barretos,
porque apoiou a greve no Frigorífico «Anglo»; o Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Belém, Pará, foi colo-
cado sob intervenção pelo mesmo motivo; foi "mpe-
dida a posse aa diretoria eleita do Sindicato de Car-
ris, do Distrito Federal; foi feita uma intervenção
no Sindicato dos Gráficos de São Paulo, depois de
eleita e empossada a sua diretoria.

CONTRA A LIBERDADE DE REUNIÃO — A
H Convenção de Defesa do Petróleo, realizada no
Distrito Federal em 1951, foi assaltada e tirotea-
da pela polícia. Foi impedida a realização no Brasil
da Conferência Continental Americana Pela Paz.

ASSALTO AOS IRARES — O parágrafo 9.* do
Artigo 141 proclama que «a casa è o asilo inviolável
do indivíduo». Nos últimos meses, mais de uma cen-
tena de residências têm sido arbitrariamente invadi-
das pelos beleguins de Getúlio. Em grande número
de casos essas invasões se verificam, altas horas da
noite, com arrombamento de portas e janelas.

CONTRA A IMPRENSA — Jornais da imprensa
democrática como «Imprensa Popular», «O Hojt»»,
VOZ OPERÂPJA, e outros têm sido apreendidos pela
polícia. O jornal «A Verdade», de Aracaju, foi inva-
dido pela polícia e incendiado. «O Hoje», de São Pau-
lo, feve suas oficinss e redação invadidas por tiras
e oficiais fascistas do Exército. A polícia atirou uma
bomba de dinamite contra a redação da «Folha do
Povo», de Recife.

VIOLAÇÃO DA CORRESPONDÊNCIA — A
Constituição diz: «É inviolável o sigilo da correspon-
dência». No governo de Getúlio tem havido violação
de correspondência, como é o caso da correspondôn-
cia tle VOZ OPERARIA, que vem sendo violada e
desviada nos Correios e Telégrafos.

ESTADO POLICIAL E TERRORISTA — Avolu-
mam-se os atentados contra a vida e a liberdade dos
cidadãos. No Rio e em São Paulo, particularmente,
os policiais de Vargas matam impunemente nas ruas.
Segundo um magistrado do Distrito Federal, em cada
10 crimes de morte que se cometem nesta capital,
2 são praticados pelo Policia»
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A c-uam Mtasicipal Ü
S. Luta. capital de H-um
nbaa, ma-i.us ou o §su psm»
torto eonüa a pttíetada
âucussâo • rotação sacro ia
aa Acoroo sruuiar otasu*
&USC:* o aleija aa coxa»
ra dos Deputados, «fa ux-a»'--Jtça t....ada pelo l«g.sl»>
Uvo do S. Laís A baseada
ledoral maranhcn&o e nm
paaiaao quaiçuer empto»
misse do guerra «atro aoo»
sa Pátria t os ImperiaUo»
tas ianques.
BBLAÇDB8 COM A URSS

A Assembléia Legisla, va
do Paxá. por ananlmidado
menos um voto, do conheci-
d» intrxraiisia João Men*»-
zes, deliberou dingir-s« oa
prssldmte da República ao»
iic.tacdo o roa Ba mer io 60Ê
reiaçoe* d.plcmaticas o c*
rr.etcais entre o Brasil o a
UBSS.
i.w.O D£.6Al,TB£

^u«u4w vi**»u rumo a
l«i.ua..urJ, ,(;uUú U4C0á^

uo te<a cup<tOl, um u*.uo
«••stímiimh ua «upu4
oi.ieuwanfl «*ua itoviicas
«._»...,_» te.e abaria utaa
do suas po.va*, peia qual
íoi Mítfoiki mau p<Moajo*wfc
que se pxcjomu ao e^^ça^
t*Ur> e o terceiro acccnie
com os av*vü» *»*»ri s.aeut»»
Qm*ue a qut^ui ae um aâteo
r-~ —*uo a *aaiu ae ouua-
aai. em hus de abril ulum<^

kjn i-oTto Aiegte, jpe.ota^
Sai.ta Ilux.a, luo tirana*
ü.uÇfv.iu^.t.a e ou iras c^aa-
oes yjwcus o p-vo g\...^a
as tuas pro ier.toado euorgi-
compute centra o auxaemo
uo pioçc ua carue, auaao
pela í.i..n.i.a Vergas e ou-
ires granaes exiaderes da
gado.
m., vjUETE A JORGE
AMAOü

Meus de quatrocentas peoEonaUdados pauLsias com-
pureceram ao grande ban»
que^e com que ioi homem»,
geado o escritor Jcrge Ama-
do, que visitou aquele Es»
tado depois de se haver am»K
seutaco do Brasil durante «
quatro anos.
UüíiuKuiADA A
«1'RAMWAYS»

Foram denunciados aaAssemoieia uegisiauva aa
Pernambuco os plaaoo da
«Tramways» (empresa sub*
sidxária da «Bond & Share»)
para so apoderar da energia
elétrica produzida na oa-
choeira «de Paulo Afonso. O
sernço aa «iramwcys» a
objeto de numerosas rec!»
maçoes por parte de todoo
os setores da população do
heciíe e cidades que a ene»
presa se propôs a eervic
cukcaesso DE
JbdiüOANTES

vc-u^incr a realizar-sa
nesta Capital o XV Congre».
so íiaoonal de Estudantes*
iMumerosos congressistas da
S. Paulo, Paraná, Estado da
Rio e da Paraiba assinaram
uma meção de protesto con-
tra a atual diretoria da
UNE, que realiza «mano-
bras que traduzem, inega-
velmente, tendenciosos fino
políticos», lia sessão de
boje. os universitários de-
veráo eleger a diretoria do
sua entidade máxima «iê
julho do próximo ano,

LitiiVUlNALIDADE
INFANTIL

Segundo intormaçáeo
prestadas à imprensa pela
Procuradoria Geral da Jus»
tiça, os Índices de crimina-
lidade infantil no Estado*
de São Paulo, de acordo
com o estudo efetuado em
87 comarcas, assinalem um
aunr3«;r de cem por centOb
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A situação politlca •

econômica em nosso
pais agrava-se acelerada*
mente à medida que o atual
governo avança no caminho
da traição nacional, da
crescente submissão do
pais aos Intere.ves dos mo*
nupolios ianques e à politl*
dc guerra do governo do»
Estados Unidos.

Diante da política do go-
vêrno de Vargas, politlca de
guerra, de colonização, de

fome e de reação crescente
contra a classe operária e
as massas populares, lm-
põe-se a intensificação das
lutas da classe operária em
deíesa da paz, contra a
venda crescente do pais aos
monopólios ianques, contrs
a miséria e a fome, pela
salvaguarda dos direitos e
conquistas dos trabalhado-
res. Ganhar os operários e
seus sindicatos para a poli-
tica de paz é a tarefa decl-
siva de nosso Partido na
sua luta patriótica em de-
fesa dos supremos interesses
do Brasil e de todo o nosso
povo, cada dia mais amea-
çado pela traição da mino-
ria racionaria que governa
o país.

A garantia de sucerso
nessa luta reside funda-
mentalmente na organi?a-
ção e na unidade da classe
operária. A desorganização
da classe operária, e conse-
quentemente a falta de
unidade em suas fileiras,
constitui ainda hoje no
Brasil a arma principal de
que se valem os imperiuis-
tas americanos e seus
agentes no país para reali-
zar a política de guerra,
para aumentar a expio-
raç&o dos trabalhadores e
baixar cada vez mais o
nivel de vida das massas
populares, para Impor a
reação e o fascismo. Só or-
ganizados e solidamente
unidos poderão os operários
cumprir o seu dever de
classe, lutar vitoriosamente
contra seus exploradores,
unir em torno de sí e sob
sua direção a todo o nosso
povo e levá-lo à vitória na
luta pela paz e a liberta-
ção do Brasil do jugo lm-
perialista.
2— 

Existem condições no
país para o rápido de-

senvolvimento das lutas da
classe operária, para a sua
organização e unidade.
Uma das características da
6ituação interna é o agra-
vamento sem precedentes
das condições de miséria e
exploração das grandes
massas e particularmente
ãa classe operária. Os sa-
larios tornam-se cada dia
mais Irrisórios em face da
continuada elevação do
custo da vida, a jornada de
trabalho se estende a 10 e
12 horas diárias, as multas
sobre os salários se genera-
lizam e, simultaneamente,
os patrões põem em prática
novos métodos de intensifi-
cação do trabalho que le-
vam ao esgotamento físico
dos operários. As greves
são perseguidas e dia a dia
vão sendo anulados os mais
elementares direitos demo-
cráticos.

Aftipi IA»
m* I !MH

__fc- \*f

s *

COntra v**n situação ergue*** o j»raleUri*d© que d-wwta
uma eonibativldade crescente. De «no a ano. • partir d* IP4R,
aumenta o mimem de grevista» no pala. C***rca de trewwto*
mil operário* entraram em greve no decorrer do ano de IWl
t» no corrente ano dezenas de milhares de irnbalhadores ia ti*
veram de recorrer a eata forma de luta. Eleva-se a eomvl^n*
cln e a vontade de luta do proletariado e o nível dn« 'utn*,.

Km Paulitda (Pernambuco), eêrca dc de* rrll textel». enfren*
tando o terror pollHnl. paralisaram o trabalho o «^tiparom *
fábrica por vário» dia* até a conquista de «mas reivlndleneõe».
O» motorista* do Triângulo (Mina* Cerniu), npolnd<<* no povo,
realizaram mnnife?d»ições vigorosnn contra o Governo O*
bnncártoa de São Paulo, contra toda» na ameaças e vlnlfncla»,
«ostentaram uma greve de longa duração ne defesa de •eu*
InterÍRses vitais.

Com a* greves doa 15.000 neroviárloti em todo o p*fs,
dos SO.000 mcUlúrgiro* o RO 000 têxteis de 8le Paulo, eom
a greve totnl dos marceneiros do Distrito Federal e de São Cae*
tano e Sáo Bernardo (S. Paulo), nm novo nível «5 alcançado
no movimento grevista. Dn* ações Isoladas, nor fábrica pas*
sam o* operários h greve por setores profissionais, a ações
mais amplas e ndqulrom, assim, confiança «*ada ve* mnlor ew
suns próprias forças.

O proletariado gnnha a ros, utiliza os sindicatos, reatl**
grandes assembléias dc mossa, conquista na ação os direitos
qne lhes são nega.os. Durante a* ultima* greves em São
Paulo, os trabalhadores desfilaram eom palavras de ordem d*
ruta pela paz, protestaram contra » Intervenção do "Joverno

nas greves e nos Sindicatos. snb?-«*Tcv*ram sos milhares o
Apelo por um Pacto de Paz. X medida que *e agrava a rdtu»-
ção das massas e <rue os trabnlhndores lutam pelos sens dlrrf-
tos, mais rapidamente passam X luta contra * política «le gucr-
ra do goví-rno. melhor compreendem como são insepi-rávrís *
Trata contra as conseqüências dessa política e * lata em defesa
da própria pas.

Tudo Isto mostra como * classe operárl* ae radicaliza,
que existem condições para marchar nnra lutas mnls elevadas

e passar n ações mais vigorosos cm defesa da paz, do pio •
dos direitos democráticos. Sáo possibilidades essns que devem
ser transformadas em realidnde, porque, na verdade, as lutas
do proletariado ainda não estão à altura da gravidade da situa-
çfio nem oferecem a resistência necessária à ofensiva patronal
e á política de guerra e de marcha para o fascismo do sr.
Vargas. A causa disto está, fundamentalmente, na falta de
unidade e na precária organização do proletariado cm nosso
pais.
o. — NAS condições atuais * luta da classe operária pela

organização c unidade de suas fileiras é inseparável d*
luta firme e intransigente contra a política de Vargas no meio
operário e, mais particularmente, no movimento sindical. E*
evidente, no entanto, que só no processo da luta pela orga-
nização e unidade da classe operária será possível desmasca-
rar na prática tal política e levá-la i derrota completa.

Por intermédio do Ministério do Trabalho e dc seus agen-
te* no seio da classe operária, procura o Governo dc Vargas
impedir * organização dos trabalhadores. Simultaneamente,
utiliza o movimento sindical existente para impedir a unida*
de da classe operária, para amortecer nua resistência ã po*
litica de guerra, de fome e reação policial e conseguir, assim,
completar a venda do pais aos imperialistas ianques e arras*
tá*lo à participação ativa nas guerras de Truman. E* verdade

que Vargas chama os operários aos sindicatos, mas para sub-
metê-los ao Ministério do Trabalho, para impedir que lutem
independentemente pelos seus interesses, para suhcmte-los à
polícia e aos patrões, o que significa reduzir os sindicatos *
órgãos do Estado e dos patrões, prejudiciais aos trabalhadores,
onde estes se sentem vigiados e perseguidos, onde encontram
dificuldades para defender sens interesses e unir suas fileiras,
que impedem praticamente sua organização e unidade.

Toda a política do governo de Vargas e de seu Ministério
do Trabalho é uma combinação de demagogia e de violência
contra os trabalhadores com o objetivo fundamental de sub-

.metê-los à exploração crescente e que se torna cada dia mais
impiedosa èm conseqüência da economia de gnerra imposta ao
país pelo imperialismo ianque e aprovada pelos latifundiários
e grandes capitalistas interessados no desencadeamento de uma
terceira guerra mundial. O governo de Vargas lança contra
os operários mais ativos que lotam contra a miséria e a crês*
cente exploração patronal, sua polícia de bandidos que pren-
de, espanca e mata com a mesma brutalidade dos tempos do
Estado Novo e da ditadura de Dutra, e que emprega, cada
vez mais, os novos métodos fascistas utilizados pelos Impe*
..alistas americanos. »

E* através da luta que os trabalhadores podem desmasca-
rar a demagogia de Vargas e enfrentar vitoriosamente a sua
política no meio operário. E* o qne prova a experiência dos
aeroviários que, em poucos dias de lnta, puderam compreen-
der a que se reduziam as promessas de Vargas e passaram *
manifestar sua indignação diante das medidas reacionárias ado-
tadas pelo governo contra a greve.

A experiência mostra igualmente que atuando dentro dos
sindicatos, lutando dentro deles eom firmeza pelas suas reivln-
dieações e pelos seus direitos, contra qualquer subordinação
ao Ministério do Trabalho e à polícia, têm os operários conse-
guido algumas vitórias em sna luta por Ko.rtar-se da interfe-
rência ministerialista e impedido qne o governo de Vargas utl-
lize o movimento sindical para impor à classe operária sua po-
litica de guerra, de fome e reação. Foi entrando para os sin-
dicatos que os bancários de São Paulo conseguiram passar por
cima das restrições governamentais e, apoiados no sindicato,
realizar vitoriosamente uma greve de setenta dias por anmen-.

. to de salários. O mesmo ocorreu com os aeroviários em escala
nacional. Os têxteis e metalúrgicos de São Paulo, indo para
os sindicatos, forçaram a realização de assembléias inclusive com

a participação de não-sindicalizados, constituíram suas comis-
soes de greve e foram à luta por melhores condições de vida

e de trabalho. As greves dos marceneiros do Distrito Federal
e de São Paulo foram decididas em amplas discussões nos sin-
dieatos, sob a pressão das massas.

Vargas fala em «paz social», chama as massas para in-
gTessarem nos sindicatos, faz as mais cínicas promessas aos
trabalhadores, mas toda a sua demagogia torna-se cada dia
toais impotente • incapaz de mascarar aos olhos dos operários

mm v*r*J*dfir** imiemeòma, éa Mcefcrir • t***l
¦ua política à» guerra e«*l»* c*i***qii*iKia* «a*** d«rea**af*
ac* ombro* d*a mimii trab*lh»dor**. Cmkm, m entanto, ama
romuiti.Us ¦ Uref* de orientar *a ma«*««a-, «i* lndle*r à eXsaam
operária qu*l o ramlnho qae deve «egulr par* l«t*r vitorie****
mente em defea* da paz. contr* • política ée guerra, áa fe**«

reação de V»rgs» e de seus patr*V« aimriranoa.
a. — O Partido Comunista, eomo dlrigrnle da ei»»*e opera»

rin, tem sido o dofensoT constante ee sua orasnlsneão
unidade e tem participado ptivamente de t«5da* aa suas lutas.

Os comunistas dão provas diárias Junto K* massas de seu ee*
pirito de sacrifício e abnegação, colocam**** I frento da* m»*-
•as. formulam sua* reivindicações, orientam e esclarecem oi
trabalhadores. Graças à atuação dos comunistas, o proieta-
liado vai I luta e obtém êxito*, defende suas eonrpifstns, pug*
na pela p*t e a Independência nacional.

Cresce por Isso o «polo das grande* mn*s*s oporári** «j*m
Mo o país ao Partido Comunista. Centenas de operário» m*
rressnm em min fileiras, milhares ajudam ns orcranlza-õe* do
Partido nas empresas. O nome do camarada Prestes é pro-
nunclado com respeito e admiração pela* grande* massas tra-
balhndoras que nele v«Vm seu Hder e sim esn«rnnr«

E' certo, no entanto, mio nnesar dessa considerável e eras-
eente InflnínH* de nosso Partido no selo dn classe operaria,
muito pouco temos avançado no sentido dc sua orgnnlrnetío o
unidade. F. isto constitui H«?rin dehUldnde. cul* enusn reside,
em bon parte, nn fnlss orientação aue vinhamo* seenlndo em

nossa atividade sindical, em oue. no comnr»»ormos ns mnnlfes-
toções do oportunismo de dlreltn. não sonhemos fazer o Insto
eomhate em duas frentes, ndotnndo uma orientação mie apre-
sentava elementos de sectarismo — outra formn de oportunls-
mo, não menos perigosa e preiudlcial.

Em princínlos de 1948, ounndo a ditadura de Dutra Inter-
vinha arbitrariamente nos sindicatos e Intensificava a reação
contra o proletariado e ns forcas d«m«vrátiens. indicamos nos
trabalhadores o caminho dn orrranizneão nas empresas e da
criação de nssocíncõrs profissionais indenendentes. Ao mesmo
tempo, rompendo com n polífen de colaboração de classes^ cTnn*
mnmos os operários n defenderem sens Interesses por rreio ds
greve.

A rutura com a política de colaboração de clnsses e a in-
dicação de justa forma de luta tiveram o grande mérito «Je
njudar os trabalhadores n defenderem suns reivindicações e
direitos, deram um novo Impulso ás lutas da classe oneraria
eom o início de um amplo movimento grevista que cresce o
se desenvolve em todo o país. Não colocamos, no entanto, de
maneira justa o problema da unidade do movimento ooerário,
nem soubemos mostrar oue nn ocasião era indispensável rnobi-
lizar as massas contra n violência do governo nos sindiímtos
e para a luta peln conouista dos sindicatos nara a classe ope-
rária. A própria diretiva de oraranizncão nas emnrêsas, acer-
tada em princípio, para ser insta deveria apresentar clara-
mente como tarefa precímm de tais organizações reforçar n
luta dos trabalhadores e levá-los à conquista dos Beus sindi-
catos e nâo à criação de novos nss^-^ões profissionais ou de

uma nova organização sindical no país.
Colocamo-nos, na realidade, contra a organização existen-

te no país —- a do Ministério dn Trabalho — e quisemos; ns
prática, criar outro movimento sindical, independente, apoiado
nas associações profissionais e nas organizações de emnrêsa,
sem que existissem condições para isso. Não compreendemos
cpie em nossa luta pela organização e unidade da clnsse onera-
ria não podíamos desconhecer a realidade existente no país e
que devíamos lutar para mobilizar as massas contra as vio-
lências cometidas pelo governo nos sindicatos, \ tendo como
principal objetivo a defesa dos Interesses das massas e, si-
multâneamente, a conquista dos sindicatos pela classe ope-
rária.

Mesmo quando a ditadura de Dutra, não conseguindo im-
pedir as lutas do proletariado, mudou de tática e resolveu con-
VOC.ir eleicSeS  pgf>iir"'*."1r>"',*''><!. * .Tr.v*«»"o ... r."".i <--"«'¦«"•«««S,

então, aproveitar a ocasião nara fazer um amplo trabalho en-
tre os operários pinda sindicplizft.os e participar ativamen-
te nas eleições a fim de que fossem levados aos postos diri-
gentes dos sindicatos os operários de maior prestígio, mais
honestos e combativos. Ao combater a exiirêncin do atestado
de ideologia, tomamos em creral uma posição sectária, pornue
condicionamos nossa participação nas eleições à negativn for-
mal da apresentação do atestado fascista exigido pelo Minis-
tério do Trabalho. #

Não lutávamos, na vendadè, pela conquista dos sindi-
catos para a classe operária. Dizíamos que se devia atuar nos
sindicatos, que não devíamos perder nenhuma oportunidade
para -neles trabalhar, mas, ao mesmo tempo chamávamos in-
distintamente de «pelegos» e .de agentes do Ministério do Tra-
balho a todos os que participavam nas direções dos sindicatos,
e dizíamos que nada os trabalhadores podiam esperar de se-
melhantes organizações ministeri^Mst^s'. fsto levava, como
efetivamente levou, ao abandono do trabalho nos sindicatos,
sem que, simultaneamente, tivéssemos conseguido maior êxi-
to na criação de associações profissionais capazes de levar,
como supúnhamos, possível, à organização independente do
proletariado.

Essa falsa orientação se reflete claramente na Resolução
do Comitê Nacional de Agosto de 1950 e traduz grave debili-
dade política e ideológica que impedia, como ainda impede', que
o nosso Partido se transforme no verdadeiro dirigente da cias-
se operária e das grandes massas populares, capaz de condu-
zir com êxito as lutas de nosso povo pela paz e a libertação
nacional do jugo imperialista.

«Se os Partidos Comunistas querem converter-se
em vendadeiras forças de massa, capazes de impul-

sionar a revolução, têm que ligar-se aos sindicatos e
apoiar-se neles».

E' a grande lição do camarada Stalin que, para maior
elareza, ainda agrega:

«Alguns comunistas não compreendem que o sim-
pies operário vê nos sindicatos, sejam bons ou maus,

apesar de tudo, baluarte que os ajudam a defender
seus salários, sua jornada de trabalho».
(Discurso na assembléia dos ativistas do Partido de Mos-
cou, em 1925.).

Nas condições brasileiras era evidentemente justa nossa
critica à organização sindical do Ministério do Trabalho eomo
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Certsmente, a nova oriírf^
O Partido, desde junho do aao,
conquista de imporUnte* êxitm,
crescimento • ampliação dai .
essa orientação não vem i**-r»fV>-
por todo o Partido. Persiste» •jireenf'
fest«m, de um l*do, nn r ¦ "¦

opõem aind* I Uref* de K,
bnlhur ativamente e, de outro
trariedades do governo no m_
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var os operários sindicalizados
liberdade e pela indeprndr>neli
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frentar vigorosamente u Imw
avanço das forças dn pnr « dt
país — a organização e n _m!

e —- Na* eondiçiicn atuais,
mentais do* comiinliitM

è* grandes mama* da ria*»* r
mnltáneamente organizadn e _nl< ' dever
comunista ingressar em sen -im. tornai
te sindical e não ponpnr esfor- ir« con
trabalhadora* d* neccsshlnrfe d* irem o

E" nos sindicatos mirUteriM , aneni
triçõe* que entravam o de«tenTol «»o do
cal e dificultam soa atuncão te forra «I
que devemos ver, nas comP-õe*. íc nn«
para realizar * organizarão da c on"r

Diante da falta de organizar iproleti
to concorre para imnedir o im dmente
«Comitê Nacional do Parlido f« *»a rec
ou esforços seiam feilo?. ru. «ent p orem
damente possível e com t«*>da rmeza
grandes massas operárias, rm ito luc
nas mais importantes, sem dein i enlan
desorganizados os demais setor! dtv»se
dispersos e atrasados que sejam.

Particular atenção deve m i pelo
7.ação sindical das grandes msi le .'
que se encontram até agora prit ente rt«
do de milhões os seus efetivos, ititnind
sindical fator importante e neti d para
to e a ampliação das lutas no et e pura
¦envolvimento d* aliança operai imnonu

Quanto aoa trabalhadores da inrêsas
tado e aos fundonários públicos, rados ò
calização, é dever dos comunista *r poi
em associações profissionais. re( m as I
riado e lutem com êxito pela lib le aind
direito de sindicalização.

O Comitê Nacional do Parti scomen
dada a maior atenção à oreaa i no
Para fortalecer e modificar a t ara df
cessário criar em cada empr« n < 'or

organização de empresa deve ai r todo
e sua formação não deve ficar rdinnda
via das diretorias sindicais, emb w com
poupar esforços pira que rs '** n
aos comunistas defender nas as» ^ sir
de resoluções determinando a « o de <
nas empresas.

A orpaniracão d«v* Conselho idicais

presas multiplica a forca dos t 'tos. i
nar os sindicatos poderosos Instri tos do
rária, e ao mesmo temno difi-iil» _olne
o movimento sindical. E" a orüi
dar vida aos sindicatos, levnntnr
ses específicos dos operários di
sindi«*atos em seu verdadeiro pn1

Nos sindicatos constitui pnf' tare
levantar as reivindicações das * is tr^
dicatos só podem ter vida e in «ar rm
lhadores se neles forem dofendiflsftis ir
tidos. A filiação aos sindicatos
si. Ao arrastar as massas para
mira levá-las ã luta ativa, ro»"
e o conformismo. A missão do
mento, é defender os trabnlnad
suas condições de existência e «I
rios à luta pelo efetivo melhor
defender as liberdades e a V™
lizada eom uma viva atuação
sem jamais confundir os smdi
Partido. *

Nos sindicatos, é dever dos turista
lecimento pela liberdade sindica
reito dos trabalhadores a çsco'
ções, seus dirigentes. F ")J«Je
fascista do Ministério do Tra™
ideologia para as eleições stndic
qualquer dirigente sindical <l«
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lado das massas. Os comrniistft «n, no
das eleições quaisquer que seJ<"- -

forçar-se para que sejam J«l
da profissão, o* elementos de n

de um programa de luta pei»"
balhadoras.

Nos sindicatos, é dever dos
de realização de assembléias w
cisões qne nelas forem tomada m_ -a

é dever dos comunistas lutar« indicat

democracia, «ontra quaisquer -|niinaSt
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Bi tm devo» lutar por
Ou atoais eindieato*

Sio esUtento da classe

i £ hrti « * um amplo
it, ,!-._ m»Mai que aju-
U,8iil*i»r suaa fileiras a

efetivamente seu, Indo»

dJeal n«« desceu a todo
, vem possibilitando a
M pode ohaervar pelo

urraria* no paia. Mas

[Voflrientemento aplicada
Lprrcníões que ae manl-

i que wuitoa eomunlstaa
m plmHcatos o neles tra-
JUcíln passiva das srhl-

, m\r\n\e»l nn adaptado
„ maior esforço para te»

[flfm concretamento pela
Jrimcnto sindical.

j do esquerda (secta-
^ipir para podermos en-

, tarefa que decide do
<ação nacional em nosso

cIam* oneraria.

umn do» tarefas funda-
o partido estreitamente

,_i». «tie precisa «er *!••
i e onl< T iínvir por Isso de eada
en «ind tornar-se ativo miHtan-

esforn irn convencer aa ma"1-**,
«dc d» irem oara oa sindicatos.
il«teH»l , «nc«nr de todas as res-
lesenvd «»o Ho movimento «indi.
nr„o te forra ds classe operjria,
IIHJes He nn«««o nala, o caminho
rão da * nn*rÁria.

ganint proletariado, o aue mui-
- o d«i fimcnlo do «us. lutas, o
lido C« ^a recomenda aue todos
nn ncnl lf nr" mirar o m*ls ràni-

toda rmera revnlndnnáris as
s. em íro luear as das emnrê-
ni dein i entanto, oue continuem
i setor» classe operaria por mais
• sejam.
eve i pelo Partido à organi-
les mst le .< - tlariados agrícolas
ora prit ente desorganizadas, sen-
•fetivos, ititnindo sua organizarão
i e ne<( . para o desencadeamen-
ih no e pnra o mais rápido de-
a operai imnon.sa.
dorei dl nrêsas industriais do Es-
públicos, rados do direito de «Indi-
tmunisti >r P'" ""e se orcanizem
iais, ref m as fileiras do proletn-
pela lib ie sindical e pelo próprio

omenda ainda que seja
no locnl de trabalho.

dos sindicatos é ne-
Conselho Sindical. A

(o<'o«j os trabalhadores
•dinads a anrovação pré-

comunistas não devam
¦tn n rnc*nhecnm. C"n6

sindicais a anrov. r«o
o de Conselhos Sindicais
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'onselho1 idicais nas nrincinais em-
a dos f- atos. contribui nara tor-
os instintos do Mn da classe one-

colneg do inverno sôhre
no de emnrê.sa que node

levnntnr ita em defesa dos Inters-
.rios d' Ia empresa e colocar os
loiro pi"
itui pri il tarefa dos comunistas
>'s dns n|»s tr, .:>'h_doras. Os sin-
ida e w

(lofendiweus interesses mais sen-
.dicato»
ns para
.a. roírw
íppíío d"
abalhad
ncia e d
, melhor

a paz

>s sindii

a e«col
' indispe
Io Traba]
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ical <P»

«ar ron^mpote aos traha-

constitui um objetivo em
Indicatos, devemos ter em
w a nassividi.de. a apatia
"lie? tos. no presente mo-
wntra o asrravamento de
»halbo. conduzir os opera-
"to do seu nível de vida,
i missão só pode ser rea-

tuação dBonumistas nos sindicatos,
com os organizações do

.ver dosfcnistas lutar sem desfa-
sindica» eleições livres, pelo di----»™i; SPm quaisquer restri-

il lutar contra a Portaria
.ue impõe o atestado de" 
Permite a destituição de
coloque efetivamente ao

munistawetn, no entanto, participar
nie seja*restrições impostas, e es-
nm eleitflJi melhores renresentantes
tos de
;a pel>8

ever dos
bléias de

tomad8#mo
? lutar tf
úsquer

Prestígio, sempre à base
Wicações das massas tra-

anistas lutar pelo direito
|Sas e pelo respeito às de-'fflo campeões da unidade,'"dicatos pela mais ampla
pnajões entre os traba-

Roo sindicato*, 4 dever doo comunistas defender a» con-
«ditu do proletariado o seu* direltoa Ji assegurado* rm lei.
Álravéo de dorao luta*, conquistou a elaase operária a {orna*
da de I hora*, a Indenliaçãu por despedida iniuala. a eatabi-
Udade ao emprego, as férias remuneradas, a lei do salário
Mínimo, a Instituição do seguro social, etc. conquistai» todas
que vêm aendo reduxldaa a nada pela política de guerra do

Íovêmo 
r, particularmente, pela falta de unidade e peta de-

ilidade da organlxaçfto da classe operária. Sé através das lu-
tas e da organltaçâo da classe operária é possível garantir o
conseguir que aejam postas em prática as conqolsts* sociais
do proletariado. Oa eomunlstaa lutam por essas conquistas o
oiigem um Justo seguro social com a reducio das contribui-
féee doa operários aos Institutos de Previdência, aumento da
oota doa empregadores e do Estado, melhoria da* aposen-
tadorias e pensftea.

g O Comitê Nacional do Partido recomenda a todos os ml-
litantes comunistas que lutem aem desfaleclmento pela

unldodo orgAnlra do movimento sindical brasileiro. O isola-
mento e a falta de coordenação dos sindicatos entre si cons-
titui sério entravo ao desenvolvimento o ampliação dns lutas

da classe operárias.
Todos os meios o formas devem ser empregados para

estabelecer laços orgânicos entre oa sindicatos em cada ramo
industrial, em cada cidade ou Estado, no pais Inteiro. Devem
os comunistas apoiar e estimular Iniciativas como a dos 23
sindicatos de Porto Alegre, que ao reuniram e criaram uma
Comissão conjunta para lutar contra a carestia dn vida. De-
vem apoiar igualmente iniciativas como as dos sindicatos do
Estado da Paraíba, que realizaram umn Conferência para
debater e decidir sobre problemas comuns, ou a dos sindi-
catos do Distrito Federal que criaram uma comissão inter-
sindical unltArla para a luta pela abolição da assiduidade.

O Comitê Nacional do Partido recomenda íis bnrnnixa-
côes do Partido que não poupem esforços para ajudar os
trabalhadores na conquista das federações sindicais existen-
tes. As atuais federações foram criadas com o objetivo de
manter o proletariado dividido, mas agrupam alguns sindi-
entos e, se forem dirigidns por operArjos honestos, poderão ser
úteis ao proletariado em sua luta pela conquista da unidade do
movimento sindical.

O Comitê Nacional determina a t<^s os comunistas que
apoiem ativamente o trabelho daa Unifies Sindicais e da
Confederação dos Trabalhadores do Brasil que, embora per-
seguidas, desempenham importante nanei na luta pela orga-
nlzarão dos trabalhadores, pela unidade de ação e pela uni-
dade do movimento sindicnl om tfrio °  Pera t-«»\ é
dever dos comunistas defender nos sindicatos o direito \
livre união sindical c lutar pela legalidade da C.T.B., que foi
criada pela vontade dos operários no Congresso Sindical de
1946 e arbitrariamente fechada pela ditadura de Dutra.

O Comitê Nacional do Partido determina ainda a todos
os militantes e a todas as organizações do Partido que lutem
energicamente contra a tentativa do govfcnVi de Var*ras no
sentido de filiar o movimento sindical brasileiro à chamada
C.I.S.L. (Confederação Internacional de Sindicatos Livres).
E* dever dos comunistas esclarecer os trabalhadores sobre o
caráter anti-operário dessa ororanizacão qu»; visa submeter a
classe operária ao imperialismo americano, imncdi-la que lute
pela paz o levá-la a colocar-se contra os trabalhadores de todo
o mundo e muito particularmente contra a União Soviética
e aB Democracias Populares.

O Comitê Nacional do Partido recomenda a todos os mi-
litantes' comunistas que em sua ação unitária tenham sempre
em vista realizar a política de um só sindicato por indústria,
uma só federação nacional por indústria, uma única central
sindical no pais, filiada- à Federação Sindical Mundial E'
dever dos comunistas lutar pelo direito à livre filiação dos
sindicatos às organizações internacionais que desejarem sem
qualquer interferência do governo. Levantando nas empresas
e nas assembléias sindicais a discussão dessa questão, é devec
dos comunistas lutar pela filiação do movimento sindical bra-
sileiro à Confederação dos Trabalhadores da América Latina
(C.T.A.L.) e à F.S.M., cuja importância e papel na' luta em
defesa da paz e da libertação nacloi: .1 devem destacar.

Os comunistas devem desenvolvi- uma intensa atividade
diária e contínua para explicar os f; s da FSM e os _ervioos
por cia prestados à classe operária internacional. A F.S.M. 6
o baluarte dos operários de cada país. *sto deve penetrar no
espírito das mais amplas massas operárias de nosso país.

7 O Comitê Nacional do Partido chama a todos os militantes
comunistas para que realizem uma ampla política de uni-

dade entre os trabalhadores, tendo sempre em vista ganhar a
classe operária e o movimento sindical para a política de paz e
de independência nacional, contra a política de guerra e colo-
nização do atual governo e do imperialismo americano.

E' dever dos comunistas saber encontrar em cada momento
e em todas as circunstâncias as formas justas para conseguir
unir a classe operária e levá-la a ações concretas contra a

guerra, em defesa da paz e da independência nacional, partindo
sempre das reivindicações mais sentidas e imediatas dos tra-

balhadores. Mesmo aqueles trabalhadores que ainda se recu-
sam a participar das campanhas em defesa da paz podem ser

ganhos para a unidade de ação contra as conseqüências da po-
lítica de guerra do governo. A luta por objetivos limitados,

pelas reivindicações mais sensíveis - por aumen o desalanos,
iontra a miséria, contra a reação, contra a^«vbnjant.n,
sificada, etc. - é um meio para realizar a unidade de ação a

é através dela que esses trabalhadores serão levados a com-

nreender quais são as causas da crescente exploração patronal
í das violências do governo e a lutar contra essa i.causas.

E» dever dos comunistas, em toda narte onde atuem,

esforçar-se por encontrar as questões em torno das quaisM
ser realizadk a unidade de todos os trabalhadores para a luta.

üíidade de ação contra a Portaria fascista do Ministério do^a-

balho e por eleições livres nos sindicatos; unidade de acao para

a conquista de aumento de salários e contra a eareati' 
f ^da?

Snidade de ação contra as multas, para obter melhores condi-

cõès de trabalho, etc Unidade de ação na empresa, nas «da-

des no s ndicato Há sempre inúmeros objetivos comuns para

realizar a unidade de ação dos trabalhadores. Particular aten-

So deve «er dada à solidariedade operária, como «nm das for-

Sãs mais accessíveis para o desenvolvimento o . ampliação.

da unidade de ação» ,

RESOLUÇÃO DO COMITÊ NACIONAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
SOEHE —-vAO E UNIDADE

DA CLASSE OPEB ARI A

t? derrr dos rtiiituiti*u» saber s*mprr rnronlrsr em eada
momento as formas de luta qur mtejam ao nível d» eomhativi.
dade e da consciência dos trabalhadores * que «lr*rm psra
fortalecer e consolidar a unidade. A trove, a rrrve «erai. o
diwfilp. a manifestação de protelo - *âo '. rma* è* nua rt\-
rate* para a conquista dss reMndirarõr*» do prolrtartad», Mui*
tas vem porém, para cheirar » tais f«»roas de aHh» msntendo
a unidade ds massa, e necessário percorrer outra* etapas, «li*
ligar ante* outra* formas de urnte*to meno* elevsda*. O •§•
Mcnrial. no entanto, é que as etapas * percorrer nln rondnram
à estagnação da luta e * desmobllltacár das massas, mas que
assesurem novo Impulso à lula. contribuam para que as rna*»
aaa percam aua* Ilusões em soluções inadequadas, reforcem
portanto aua disposição de combate.

Para forjar a nnidade dos trabalhadores é dever do* comu»
nisto* combater toda* a* manifestaeõe» de sectarismo qne Im-
pedem a unidade para a defesa dos inter**«ea dos tra»»ni»>»-
dore* e facilitam oa aolpes da reario. Uma das manlfe-ts^e*
mal* comuna do aectariamo é a tendência » querer t^halhnr
apenas com aqueles oue iá aceita»* nossas onlr»*»*«, E* opcps.
sário combater aa tendências a eolwcnr no mesmo pé os aa»-n»
te* declarado* da policia e do imoeriall .mo no mo foga** ria»
dical. os França. Slndnlfo. Rolnnds Cr*r.1-.ntp FT riTF.m*
e o* militante* sindicais de base e me«mo boa parte dos ilri-
gentes sindicai* ligado* aos trabalhadores, mas qne ainda não
aceitam os nossos ponto, de vista. O» nrimeiros *Rn inii.i"os
que precisara «er enériricament»» combatidos c desmascarado».,
enquanto os demais são trabalhadores ennivocado* que através
d* unidade de ação poderão e deverão ser *anhns pacienta-
mente pelos comunistas para a luta cm dcfpsn ds nau _ ds u-
bertação nacional.

Na luta pela unidade de «ção é dever do<- etn ;nm « ca;:>
bater igualmente todas as msnlfc«tncôc* do oportunismo *?e
direita como a passividade e a tendôncia a nrocurar a unidade
apenas com os dirigentes das oreanizacõe*. sem lutar firme e
consequentemente pela unidade com a« próprias massas nos
locais de trabalho. A tendência a separar mecanicamente a
luta pelas reivindicações econômicas da luta pela paz. assim
como de pretendor n#»n.»"d'»» »»« onírãri»*» eom a ooHnea de
guerra o com a economia dc <»iiprra do trovprno dc Vnrtras e dos
imperialistas. a pretexto de conseguir a nmdade. sâo manifes-
tações de direita oue devem ser ennr^i^m-ntp eor-*--*1*»^

E' por meio da persuasão e ne'o exemnlo de ahn«"»aeão dc

que devem dar prova» que os comunistas podem ganhar as
massas para a luta em defesa da paz e para ações cada vez
mais vigorosas contra a nolítica de guerm e de trairão na-
cionai do atual governo. E* dever dos comunistas saber traha-
lhar não apenas com os que já nos acompanham e nos dão ra-
zão, mas também com os que estão honradamente enganado, e
se opõem ainda aos nossos pontos de vista. E' através de um
grande e paciente esforço de educação e «se» .recimento dos
trabalhadores que poderemos libertá-los da influência nefasta
do social-reformismo intensamente propagado nos meios ope-
rários durante os últimos vinte anos.

E' por meio da unidade de ação que será possível unificar
o movimento sindical e levar os .«'. «^".os n tomarem nosicão
aberta em defesa da paz. E' através da unidade de ação qne
forjaremos a unidade orgânica e política do proletariado, que
transformaremos a classe operária em forca monolítica capaz
de dirieir a todo o .nosso povo na luta vitoriosa pela par. pelr
Ibiertação nacional e a conquista da Democracia Popular.

O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil chama
a todo o Partido a trabalhar com o maior entusiasmo e

perseverança para unir e organizar a classe operária — em
cada empresa, em cada local de trabalho, em cada sindicato —
no país inteiro.

Caminhamos para uma situação cada vez mais .ura e di-
ficil. As ações do proletariado e das massas populares adqui-
rem importância decisiva para fazer recuar os provocadores
de guerra, para bater os opressores e esfomeadores de nosso
povo. Existem em nosso país todas as possibilidades e cada
dia maiores, para fazer avançar e tomar vitoriosas as forcas
da paz, da democracia e da libertação nacional. Nestas condi-
ções é dever dos comunistas exercer o seu papel de vanguarda
sendo os mais ativos e abnegados na luta porque só através^ da
luta, da experiência política das próprias massas, conseguira-
mos efetivamente ganhar as massas para as posições do Partido.

E' através das lutas, e não apenas da agitação e da pro-
paganda, que as massas se convencerão do acerto _de nossos
pontos de vista, que mais rapidamente compreenderão as ver-
(ladeiras intenções do getulismo e dos demais partidos e politi-
queiros a serviço dos latifundiários e jrrandes capitalistas li-
gados ao imperialismo e que os abandonarão. E' igualmente
através da luta, pela própria experiência, aue ns massas çom-
preenderão a necessidade de lutar pela independência nacional
do jugo impei-ialista e pela conquista de um novo poder, pelo
governo da democracia popular, único capaz de assegurar aos
trabalhadores efetiva liberdade, de livrá-los da opressão e da
feroz exploração em que vivem, de garantir ao nosso povo
uma vida florescente de paz, de bem-estar, democracia e cultura.

A classe operária é a força dirigente do povo brasileiro
na luta pela paz, a libertação nacional e a democracia popular.
Sua organização e unidade constituem fatores decisivos para a
construção da Frente Democrática de Libertação Nacional e
para a vitória da luta pela emancipação nacional e social de
nosso povo.

O Comitê Nacional do Partido recomenda aos militantes
e a todas as organizações do Partido que dêem especial atenção
ao fortalecimento do Partido nas empresas. Só conseguiremos
efetivamente cumprir o nosso papel de vanguarda, estreitar
nossas ligações com as massas e ganhá-las para as posições
que defendemos, na medida em que soubermos melhorar e
ativar o trabalho político nas células, fundamentalmente e an-
tes de tudo, nas células de empresa e nas organizações do Par-
tido nas concentrações operárias e de assalariados agrícolas. Ir
indispensável igualmente concentrar nossos esforços no sentido
de melhorar rapidamente o trabalho organizativo, político e
ideológico em todas as organizações do Partido.

O Comitê Nacional do Partido coloca diante de todos os mi-
litantes a grande e histórica tarefa de organizar e unir a cias-
se operária e de levá-la a lutas cada vez mais altas em defesa
da paz e da independência nacional.

8
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I Trastes

ttnoeional d« Jiifiiç*
sede em Haia, rojoltou a M»
ttobra britânica definida a
tilegiilixar. o ato do governo
iraniano que «apropriou o
trto»te * *nglo-traetnn»

A manobra doa uupcrtatto*
tn Injtnooa era d* longo oi-
cance e do interesse de todai
o* trustes. Consistia «m aa»
rançar do Tribunal umn ded-
são que considerasse Urgai,
de acordo com aa leia inter-
nacionais, o direito do povo
do Irã de possuir o petróleo
de sen próprio pois e nacio-
m, a companhia et ran-
geirs que o explorava. 8o
tome vitoriosa a pretensão
da «Anglo-Iraniajv», o govêr*
no imperialista da In .later-
ra ficaria com um trunfo pa-
ra «juM.íica! * qualquer u»n-
tativa de intervenção militar
no Irã. em defesa do.« tnto-

.-..¦- rapacea do truste. Por
r»\lr*> 'ad'» ficariam to<k»s oo
*rm t >rt»f po»
vos. .nos ut veiou* pias.. com
um motivo jurídico para ágil
contra as medidas de encam-
pação das companhias oo-
trar.geiras que fossem toma-
das, em qualquer lugar, por
governos patriotas.

A decisão do Tribunal do
Haia, foi, por isso, uma der»
rota imposta aos Imperialio-
tas anglo-americanos pela
firmeza do povo iraniano na
luta por sua independência O
pela solidariedade de todos oa
povos a e.tfi luta.

A decisào do Tribunal foi
tomada por 9 votos contra 3.
Quais foram os três paiseo
que votaram em favor daa
pretensões escraviadoras doo
trustes? Dois foram, nat»>
ralmentc, a Inglaterra e oa
Estados Unidos, partes into-
cessadas no negocio. E o ter-
ceiro foi o governo lacaio do
Getulio Vargas, através do
seu delegado Levi Carneirol
E fato da maior significação;
foi justamente ao lacaio suln
americano que os imperialio»
tas anglo-ianques incumbi-
ram de defender, com maiof
veemência, os interessadoi
dos trustes.

Estamos, assim, em face*
de um governo de abjeção
nacional, que entrega O
país ao saque dos magna-
tas americanos e ao mes-
mo tempo, como cão de fila
de Wall Street, investe coih
tra o direito dos outros po*
vos à liberdade e à indepens
dencia. Pelo voto de seu ae-
legado em Haia, podemo*
ver o caráter monstruoso
das concessões que Var*
faz «ao capital eatrangei*
ro», isto é, ao imperialismo!
ianque. São concessões pai**
explorar até a última gota
o suor de nosso povo e que
êle procura garantir poí
todos os meios, inclusiva
com a imposição de decfr»
soes internacionais 4ue pro*
tejam a Light, a Standard

Oil e demais trustes contra.
a luta do povo brasileira

pela independência nacio.
aal.
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Recdme de Miséria e Fome

\.

"CONCIDADÃOS! TRABALHADORES! NAO VOS DEIXEIS
ESFOMEAR E MASSACRAR S M LUTAJ VOSSAS MULHE-
RES E FILHOS NAO PODEM MORRER DE FCME PARA QÜE
ENRIQUEÇAM OS PATRÕES E O GOVERNO CONSIGA DI-
rrHEIBO PARA A GUERRA*, ido MANIFESTO DE AGOSTO)

j

CARESTIA DA VIDA,
BAIXOS SALÁRIOS

E ESFOMEAMENTO
0 

agravamento da expio,
ração e das condições
de vida das massas tra*

Carta de Colonização do
Brasil, o Acordo de
Assistência Militar'

OS 
DIAS K OS MESES qus ae ptuouum confirmam

plenamente as pr triôticaa palavras de Prestes nc
«Man ifesto de Agostos. .

«A dominação imi^rialista — dizia o Manifesto-— aasum.*, dia a dia, em nossa terra, aspectos mais
Violentos e pombrios». Quem pode hoje ignorar o
c. ráter monstruoso e brutal a que já atingiu a do-
»iina;âíi norte-americana no Brasil?

Na verd-.de, o governo real do país encontra -so
tm mãos dos abutres do imperialismo de Wall Street
..Toda a vida econômica e admln; st rativa é diretemsn-
te orienta.ia t*.ia «Comissão Mista» dirigida pelo
¦unericano Kn;»pp. Os assuntos militares são res.-!-

s Vidos pelos generais e almirantes da Missão Militar
dos Estados t.nidos. A política interna e a política
exterior sâo encaminhadas de acordo com as cr-mi-
nosas resoluções da Conferência de Washington, «li-
tadas pelo Departamento de Estado norte-f-mericanc.
À embaixada ianque no Rio de Janeiro controla
•abertamente o cumpri___aoto dessas resoluções de
g*uerra e co-nrizaçio

CARTA DE leo e de todos os nossos
minérios. Ê is o o qu. con*

COLONIZAÇÃO íessa um relatório no pró-
prio Governo dos Estados

DO BRASIL Unidos, onde se declara i,ue
cos poises latlno-america-
nos são a principal fonte
estrangeira de cerca de vin-
te materiais estratégicos e
escassos» necesyá-i^s à
produção de gue-ra norte-
americana. Trunnn ex>Te

e Vargas lhe vai iiitregando
esses mi no ri os. em condi-
ções verdadeiramente colo-
nialistas (Entregamos, por
exemplo, nosso mangaV-s
aos EE. Ul) a um preço
cerca de 10 vezes menor qje
os do mercado ln'.rnacio.
nal). Agora, o. cacflrJo mi-
litar» exige do Br.sil «-au*
mentar a produçáo de ma-
teriais básicos e ristraté-fi-
eos» para fornecê-los r.oa
Estados Unidos (Art. VTIU.

CARNE DE
CANHÃO PARA
•OIIJMAN

Os canibais dk» bnperla-
Rj-mo americano querem
transformar nosso povr. em

k^^^k^ ^^^^^^m*. im _______^*<*^________<_________P mm^^MMmmmTmW^mXt ^MMmÂm* <-__^*-__*-^HL--------l -____>* !**_¦

Aspecto dc uma duH :r..r. tica -ia*....-i.i-, ri; ,t..:.::;.. d.li.-íUC a
grevt» dos bancário» pnulifttas. A prevê dos bancários teve ex-
traorriinnria significarão: riprrotou «s proibições policiais con-
tra o direito de manifestarão e an po.taria» fascista» do Mi-

nisterio do Trabalho contra o direito dc greve

O governo de traição
cional de Vargas e seus pa-
trões americanos pireten*-
de agora, clegalizar» ta-
ta revoltante si uaçao. com
a assinatura do infam-»
cacôrdo de assistência mi-
litar-*

Além de amparar tMaa
as violações já cometidas
pelos salteadores íanqu.s
contra a soberania nacional,
o «a.sôrdo de assistência ml-
lit?:r> nretenr'e transformar
em «.obrigações do governe
brasileiro» todas as exigên-
cias dos incendiados dm
guerra none-americanoe
em nosso pais. Ê a mais
completa carta de coloniza-
"ão cnie já foi Imposta ae
Brasa desde a sua lil
ção do jugo portuguêi*
SAQUE
DE NOSSAS
RIQUEZAS

rei
uste americanos
-*-sse de nosso perrd-

carne de canhão paia s-ias
guerras de agressão contra
a humanidade livre. <Qs
diplomatas norte-atnerica-
nos — diz um reialório re-
c.nte de Tru-ian — conti*
nuam exercendo nrewâo
sobre a.i demais aliados .1os
Esnrios Unidos pan que
env'em mnis tropas pa*-a a
Coréia* E o senador *an*
que Cannon decl-.cu sem
rebuços: «Nosso obieiivo é
equipar soldados de oufros
países para que deixem
seu*? flbos irem se fazer
marar a f>m de que ulo 'e-
nhamos de enviar os nos-
sos».

Este é o princloal obleti-
vo do cacôrdo militar»,
equipar nossa juventude
para morrer por Wall Strnet
na Coréia ou em qualcv er
outra parte. No seu Artigo
I, o acordo militar exige que
o Brasil «forneça forças ar-
mada<-» para a guerra na
Coréia e para as demais
aventuras sangrentas d*
Imperialismo americano.

OCUPAÇÃO
MILITAR DO
BRASIL

Os salteadores .anem***
qu.rem ocupai nosso teT-rl-
tório. cTemoe de manter

A SW - Exploração Imperialista
íi «_• m

A do-ninsçSo hnperlarlsta no Bnurll leva %o maga e às formas maii brutais a exploraçle
Ca classe operária e de todo o poro.

Eis alguns exemplos.
1) Os lucros que os trustes americanos arrancam no Brasil — através da exploração das

inassas trabalhadoras — são, proporcionalmente, várias vezes maiores que oa lucros que arran-
gam nos Estados Unidos, eomo se pode ver do quadro abaixo:

Taxa de lucros nos HJE.TJU. Tax» ds lucros no Brasil
Standard Oil 11% 

150%

General Motors 25% 110%
Firestone Ruber 7% 90%

Tsto quer dizer eroe a elasse e-peráría brasileira sofre nma snper-exploraçSo de parte dos
trustes im perialistas. oue saqueiam os frutos do suor de nosso povo.

2) Os trustes aoambarcam. hoje, a METADE de todo o dinhe >• m circulação r." Brasil — 17
bilhões c'. cruzeiros, num total de 34 bilhões — exportando cada vez mais aceleradamente esse
dinheiro para seus países de origem. Prendendo esse dinheiro em suas mãos, forçam a inflação,

carestia da vida e'a rebaixa dos salários.
3) Controlando, enfim, setores fundamentais de* nossa economia, os trustes impedem o de-

Senvolvimento industrial *V país, impõem o desemprego e um nível de salários cada ves
mais baixo para os operários. E' o caso da Light que, racioVtido a energia elétrica, obriga
muitas empresas a reduzirem as noras- de trabalho e o número de empregados. Em mui-
taa indústrias, certos patrões aeumplioiaoos com a Li**ht. tentam, Bob pretexto de raciona-
ínento de energia, reduzir os salários doe trabalhadores r- liquidar vários de seus direitos, como

repouso remunerado, o pagamento de .«.lário extraordinário pelo trabalho noturno e iomi-
_ÍCHÍ. Pt*?..

A luta da classe operária por r»-*us direitos vitais tem de ser. por isso, em nossa terra, uma
lota unontad*, »*. -entid«» d* libertação nacional — isto é, da expulsão dos trustes que nos ex-
Í»ioram e opr m*fm * d* <J..rnib»dn dn Poder dos 'aciios do imperialismo, p»rs substituí-.-) por«_» «-£>•/• k'"«t_« — • governo al—_ocrático-popu mMm

ba lhadoras i uma das ca*
rarterlstlens da >ttuacAo m*
terna em no«sa Pátria Sem
falar no Nordeste, onde. te*
gundo declarações do pró*
prlo presidente da COTAP,
mais de um milhão de pus*
sons est .Io ameaçada* de
morrer dc fome, por todo o
pais a m. ,'•. ..t ha e ru.**»*
mente no» lares de opera-
rios e camponeses, atlnjrn-
do, Inclusive, amplos seto.
rei «i i pequena burguesia
urbana.

A CAAESTU DA VIDA
Conforme a Resenha In*

formativa da Ass^ssoria
Técnlca-Econdmlca da Se*
cretaria do Trabalho do ES*
tado de Süo Paulo, de lí'39
até maio ddste ano o custo
da vida havia subido cm
552 por cento. O que se
comprava, ern 1939, com 10
cruzeiros, tem rie ser com*
p-"do, hoje, com 55 cruzei-
ros.

O ritmo da carestia da
viria torna-s. cada vez m.'is

-vertiginoso. De dezembro
de 1951 a maio rie 1952 —
num periodo rie 5 meses —
o Índice do custo da viria
deu um salto, passando de
482 por cento para 552. I to
é. aumentando em 70 pon-
tos. E os nreços continuam
a se elevar.

OS SALÁRIOS
Segundo dados fio IAP1. o

salário-m-dio, em todo o
Brasil, subiu de 250 para
500 cruzeiros, no psríodo de
1942 a 1915. Aumentou em
fiO por cento. Mas. no mes-
mo poriorio. o curto da ali*
montação aumentou ainda
mais velozmente — subiu
em 80 por cen'o. Ultra pas-
sou em 20 Dor cento o crês*
cim.nto dos sal .rios.

De 1945 até hoje o custo
da alimentaçflo sofreu a
alta violenta de 310 por
cento. O safário-médio rios
trabalhadores, entretanto,
passou de 400 a 800 cruzei-
ros, Isto é, subiu apenas
em 100 por cento. Assim, de
1945 a 1952 — num período
de 7 anos — o custo da ali-
mentação se tornou duas

¦ vezes maior que os salários.
OS ORDENADOS

Quanto txss ordenados do funcionalismo público elo «lesverdadeiramente irrisórios em face do custo da vida. Cercade 80 por cento de todo o funcionalismo federal percebe orde-nados inferiores a 2.000 cruzeiros mensais. Alam disso, o úl-timo aumento de ordenados foi em 1948 — há quatro anos —
e êsse aumento já fora muito inferior ao do custo da vida.
Nesse período, o custo da vida se elevou em mais de 120%.

Há um ano luta o funcionalismo por aumento de ordena-dos. Mas o governo de Getulío manobra, não somente retar*dando o encaminhamento do projeto de aumento que êle pro-meteu, como ainda colocando a elevação dos ordenados em ní-veis ridículos que variam de 50 a 15 por cento e ainda com aexclusão de vários setores do funcionalismo
AS PALAVRAS DO MANIFESTO

Diante desta situação, decorrente da dominação ameri-eana no país e da política de guerra e traição nacional segui-da pelo governo de Vargas, as palavras do MANIFESTO DEAGOSTO tornam-se cada vez mais compreensíveis para aamassas trabalhadoras, que verificam na própria carne que«marchamos para o aniquilnmento físico pela fome» e que énecessário sua ur idade e sua organização para «não se deixaresfomear sem luta».

forças armadas através do
mundo inteiro — rieclaru
o vice-presidente dos E:ta-
dos Unidos. Alb-*n Barktey
— e talvez esteiamos obrl-
gados a ocupar outros pai-
ses antes de termina* a
guerra fria». Os artigos IS
e úS do monstruoso acordo
militar abrem inteiramente
as portas à oeupa^fio ('e
nos-o territerório pela sol-
da desça de Truman e che-
gam ao ponto ae ga-anfr a
qunlnuer soldr.do ou espi?.o
.•morcanr, que desea no
Bras;l o direito c'e nlo ar i-
tar n.m respeitar as leis
brasileiras.

o «acordo militar» cria,
enfim, a obrigação do cro
vôrni bras!l^iro só ag'r c~m
a pormisj-fio do govô-"o
norte americano, tanto nos
assuntos de políticas in* *r-
nacional, com nos prnH-
peis assuntos de política
interna.

Derrotar este instru men-
to infame de escravização
do nosso povo é o dever de
todo? os patriotas que nes*
te momento, riever'* unir
euas forças pr.rp i-vm^dir
que o Parlamento anrove o
monstruoso acordo Vargas-
Truman.

^^0õt^\--^'^r"^^'6 it1)
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ktfataóvca*
l»M.80 E HIOC-.Ü5A0©
O l-IDl.H OÍ'LHAHIO

O líder ot» iái.o iorné f%**-.•;¦•».'. picmii me Ua A m*t**ai..*-o l ntfi&niuiial iU* QuaPrelo, teve seu lar viob *\*m*
minue Invadido pela p -i» ^sjttr o pr.ri.eu . eontr* m£
Instaurou nfame p-u.'** _*..,,,A arbitrariedade tem ntu
gero ns companhia tPtrüiL-,
daquela cidade, que pr cm
XA por I-mJi H OS lllfluf, ui.o.*.
dtr a .'^nnoaçfio e as 11 («
dos MUI opt-urin*. rmunu+tm
na A -.''laifio

CHfSE NA HIDÜSTJU11
DA BOP.r.ACHA

Alegando falu de mam
ri.i . para o funcionamee «
da tndCiNiría, as í."itu ¦. ..• «
borracha de S. Paul •«•
lí.o rtdiu.ntio dr&sticatnesi*
te o periodo de trabalho,
Um «l.uod Ycar*. por ex in*»
pio, 3 mil operários tfn ri*
cada vários dta^ sem amoi*
lhar. 0.> tubarút.. I* ,n*>
düstrias borracheira, ti a*.
ti çados i»elas grnnd«?s rm*
presas americanas, tiÁo **
l.lo pagando os dia-, ?m que
os operários ficam -* ;r
serviço.
ASSEMBLÉIA OOS
TÊXTEIS EM PETROPO-.TS

Na grande assembléia qoe
realizaram .abado último
em seu Sindica io. os texi is
de Pc ropolis tomaram uo.
siçáo contra a exigência da
assiduidade integrai, (o .
mando uma com.ssâo Mie
luiará juntamente com oa
d amais Sindicatos já irga*.
nizados na CISCAI. Dinan**
te a assembléia, a que «*.'ui-
pareceram vários deput ooe
e vereadores, foram íes-
mascaradas as prom 1t!-*is
1e Gel lio de que baix ,n%

o cur. o da vida e mellu» a-
? *ia as condições de J\istéD<
cia dos trabalhadores.

PREJUDICADOS PELO
RACIONAMENTO

Cem mil têxteis estfio sem
frendo as conseqüências AA*
retas do racionamento de
energia imposto pelo trus-
te «Light & Power», fi q ie,
com a paralisação das raa*
quinas, por falta de força*
estão eles sendo desconta*
dos nos seus salários pelof
patrões.
ATRASOS NO
PAGAMENTO

Os ferroviários da Central
do Brasil que trabalb.Tn
nas oficinas de Lafaie.e,
Sete Lagoas, Horto e Sanioe
Dumont, ..era falar, naqueies
que sofrem no camp.* fie
concentração de Montes
Claros, se chegam rom
cinco minutos de atraso
perdem o dia de serviço*
Os diaristas de Montes Cia-
ros há 7 meses que não re-
cebem seus sa-ários. O
pessoal da conservação
das linhas (soca) está com
o pagamento dos extraordi-
narios atrasado de váríof
meses.
CONGRESSO DO
FUNCIONALISMO

Es'á convocado para reu*
nir-se entre 18 e 24 de -e-
tembro próximo o Congresso
Nacional dos Servidoras
Públicos, Autárquico*- e
Pessoa) de Obras. A Convo-
cação do Congresso é feita
peia Comissão Executiva
pró-Aumento de Venoimen-
tos e Salários do funcione-
lismo público.
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Lutam os lYabalhadores LUTAM OS CAMPONESES CON TUA
Sob a Bandeira A GUERRA E O IMPERIALISMO
Do Manifesto

III dei* ¦'•¦¦¦» Prestes •¦«tra m *Tlfifrv# om IrnhalHsHa
<•; eSín »*>•* iiHiri- **nfufiir«f t> niaanarrar wm lutaU

}>t# apfln roíitiilri nn M»nifr*tn 4» *.rt>*tri ** transforma
.'*. vem mais numa t**tidelr* «tos trsh*tr«arinre« bra»*i1H

• .*> Km IfSO, ar» ftnd*ir.ir# t» iim, rèrta ér StV) mil «itt*râ-
rio» liailam lançado mân da irmã ria e»-i»v*> **m riff«»«a doa
i*ot rtlrellos. Kn# pHm***-©* rjo** tai-ne* de fotlrno d» Var*
„'-.«*. out» fomrfnu rm •**«»rlrr» rtt» 1011. n n«im*»r«» •*» *«r«»i-
taa subiu a Mtfo mHhlo. aasirmlndo mnllaa rir*,.*,-, bila»
um ntvrl mala fl*»*arl«. \lmima*> tr*»*** rrw* a doa ba*.
rirlot. ISTOvMrloa. tr*rtrta r metalArHrrM nsuHata*». mar*
«¦••i-.**lr«*** dr» fiMHtn P*4*TSl tt B Itemarrln dn Carne*» *
«> ,0, Punir», dn* rroorérfo* d*» Not» Ifamhorsfo, nr» W*
tlrande do SÃ ahrsnerram ¦tt*r*t Intrlms. *»m H*»»Mln
munlrlnat. t>«iarlnsl nu narlnnal. Nsa rre«»*a don h« •»,*•* Ho*»
t-tM». e mr»tal»'irri*»r»« pn.ilNtss. por e*»*»mplo. r»a |rr»t»**t»»».
dores ss-melaram s Ma nor *w>n« rHrlndln»i*J.*>»i r\ ftMnHri
Ar na» r r* mrn r*n»«dln a p<i«tt#>s dr» otisir* «• rolnfil*****
I(Ítt*\ PEM DrtmAI>l nRVrnn DOS «TVWfMTna.

Vo nir**o rlp»»*»». rntas. os frnban«artnrf« bra**l-r»lma dc
ram Importantes nar.*-»** no ramlnrin de mis nnlrlarlr» e or»*-
nlrsrso. rlr»ntm do*» S.nd»ratoi*. An r-imc-ar * errrr r»»*
m**la1úrHr«»ü. ^m «. Paulo, o Sindicato nRo po**mla •«•*«
4 mil «notado*» durantr» e apo-» a «*rr»«*i. rnmr xxfmrm rr**-
er* psrs Tt mil: mm a (frevo 5 mil "^Jf,,M;,r"7
,nra n Slr»rt«-ato n-ntlrts Ho. tr"M*»» o SM»"»« r»«-* **«•

crlrtoa. rm ». Paulo, ar fnrtaWn rom a Mltwd* *• í 
£»"

MVM *>oHo»v eo» a creve. ns Slndlratna narlnnal- JoeAf.
ronsutaa o Aernflário* refortaram.M». p«as«iidi»* Inferes.

IS dr» n-m o *-*-,-, dr» 18 mil tn^-W-* á*

nrtsettr» rnmerrlal brarrlIMrs. ju-**."¦ 
No Rio O.rande do S»I enfrentando • <**£jfí*

neía fedorsrftes e «Indleate* formam um» frente ejmnm nnr

sVnd. senrs ne colori, ao lado dr» ^^ 
ZZrena^tt.

<u p.*. «u*i»•**-•"*^;^ *•» ¦•*•*•

No corrente ano. novo movimentas "2^*^*

S. Pn«'n. VAncerr*»*»r»M. ^z^i»r^2r^",,r^""""
tortstss e cnhradoro»» de onihrm. em S ¦ ¦ ""

r,rr.„tomente uma eveve» de nove tlte»v*e «^'^ At>
d, reneren^e, nelo* elioo.se.^^^^^^^M
?«roaiV fiweea e na erário*.JÜ^t tvev* dn«

<»m Ae-«a Tlranea. e
r,*i«t,ram-«.e tamWm ss Çf^j; sow»Vaí de meta-
Mstnrs7.7o em A<-»a Ttrnncs. em P f*^«'"* t>m d**-.*"»*»

^ dns frsn-HMos de Klo

Grnnde e Parto A1r»*rc. de te«

nortnArtos dost-i cs**-*»"'
wdlnHHos eunanu»"
if**mento d»** nw*'

;^do"o direito so ren-so re*

somentsr » fome
novss lutas

„„, l \zr,:r: zz-xgr**—
n?Ó for sn^Mo dr» 108 nor cento ojm

fxtrsa. e nXo '^es for reeoa* <»nn*i •»'*•*'*» "*'

to. A d-l-r-a d* SSEíLSfit norto e ratlf^a^ em om
jgtemntefa dos traJmnSodores-^MJgjJ^ „,„*, de S mH
tr, rthrsnte rennmo s one eompaw ^ nn(.
portèsHo*. Artvrrtem^ aluda, eom*1 rv*
nassarSo ds at!t»de de protestn nardal ft nre-fe k«
Safarem «t^n.tdos r»m sua;' "'^^1^03

GRIíVK GERAL DOR MrTrALÚROTCOS
Ao mesmo tempo, em Porta A1e<-re 5 ml! meUlfirtrl.

cos, que de hi multo vêm reivindicando um aumenta de
350 cruzeiroa. declaram-«o em prevê «reral, cerrando fttet-
ras em tomo da seu Sindicato.

Assim, por cima e contra a vontade de Getúlio, sej-um-
a indicarÃo rir» Prestes o proletariado brasileiro lan«*n.
mSo da provada arma da trreve, reforça sua unidade e «nas
orpanizacõos sindicais, para fa^er face à carestia e i\ fome.
ao terror e a opressão desencadeado* pelo imperialismo e
seus a pentes no pais.

A UNIÃO DOS COTtMtCUU.
rom.* rAUUSTA* cun-
THA A8 MANUMIAíi ÜU8
inu;,ii.a i. üi. U-.IUUU

•— A IÇM 1 uvuí.An NU
IIHUMUUI.U MU.I..11U

CON I HA OS IMVO..TUS D£
CiUi.ttnA — AS MASSAS NU
CAMfO NAO :.i. OluiXAM.
i AÍ40.-M. á...» wiM..AIt SUM

... LUTA —

ApoliUia 
de guerra do

govémo de traiç&o na*
ctonul Ot» Vurgus acarreta
00 maloftt .-"tiuiriii •*. pata
OS Ui.»*»:».if. i-.uii|"'iii»-.l*j.

Exemplos in.-.iiu«*** u*.***-a
n<-i.i t.i poliüca de guerra o
de como «u» nuMiaf cumpo-
n.-s.i. lutnm contra ela not
oferecem o* rasos do alga*
doo, em SAo °íu'Ij. e da lei
7150 que fixa Impostos aoa
Minas Gerais.

PLANO PARA
LIQUIDAR A
<X)TONICULTURA

Nos paises capitalista**
a indústria têxtil atravessa
a seguinte situação: meio
milhão de têxteis sem tra*
brilho na regiíio de Lança-
ahire, Inglaterra; as fiaçõe*
da Bélgica e do Canadá tra*
balham só trôs dia*» por Be*
mana; em Boston fotam
dispensados 62.000 dos
140.000 operários dat* íábrl*
cas de tecidos; o Japão re*
duziu era 40% a produção de
tecidos; reduções da produ*
ção de tecidos de algodão e
lã na França. Austrália,
Holanda e outros países.

Dal o plano Ianque do
liquidar cultura algodeira
liquida cultura algodeira
em nosso pais, a principiar
pela bancarrota dos planta*
tadores paulistas.

Os americanos monopo**
Uzam as maquinas de bene-
f iciamento do algodão
Sanbra, Anderson Clayton,
Mc Fadden) e até a sacaria.

Quando chegou a hora da
colheita não distribuíram
sacos e não abriram preço
para o algodão. Os planta*

com a corda no pesco-

Concentração de cotonicultore . em Paragwusu Paulista, contra
o baixa do preço do algodão provocada petos impe ri alista* om*-*

rieanos com a eonivrnria do Rovêma de Getullo.
solução contra ot crédito»»
de guerra e pelo financia-
mento dos lavradores de
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Sarbare tonam In ¦—»
rido em tta*. a. ¦»«•**,.*•
ú® 1.2,. üurjm io ti»;»rn.a
rtm» m> Kspirtt* ãooio. pe*
futó»ut#iro Antônio Horuoo
)uiuarnontt «»» oo* MM ia*
mao. ü eotomi Ns-âam U
m«i. «{u^ndo .cvgvii iuj» mio
ihvr • uni urntUfi* toi oJbmr
Itüo A troiçáo pek» dono dt
lifitx, >jur sinde mHÍM •***
tnimauí *** pionuç* dr
campone*. .Netoora Gota*
rtclainort junu» •»* 1*101**
a (ii.vrv:i.;kj àao «mn dlreè
to*. No u»qut*rils fer*
.ri.¦*.¦•'» após •» crimm. devài
<-tu r.r.rj.' rir» âs»*u«lr,'> ar*
policial de nomo Vsj*rnia\
tudo indicando quo aa a*>-
mtcidaa ftrart» ¦

ça apelaram em vão para
Getullo. £le deu tempo uos
maqulnlstas americanos e
as compra** de última ho*a
feitas pelo Bir«cc do Brasil
oé deram lucros aos gringos.

A lula contra essa mano*
bra de liquidação da cotoni*
cultura assumiu grande en*
vergadura, unindo todos os
setores interessados desde os
assalariados rurais e mel*
elros, até os grandes plata-
dores. O grande comício de
Paraguaçu Paulista, oue
reuniu mais de 5 mil eam-
poneses, realizou-se venc**n-
do grande aparato policiai.
Constituiram-se comisi*ves
camponesas que promove-
ram grande concentrações
em Fernandopolis, Santo
Anastácio, Migueiopolia,
onde o 1.* de maio foi co-
memorado por um Congrea*
eo de Meieiros e Sitiantes,
em Pompéia. As associa*
Ções rurais da zona alg.v
doeira protestaram e reali-
zaram assembléias. As m.i-
quinas dos americanos ti-
veram que ser guarda ias
pela policia. No congresso
da paz de Bauru reuniu-se
durante o auge da crise do
algodão ~e tomou uma rt-

AS LUTAS EM DEFESA DAS LIBERDADES
Sob o desmoralizado pre*

texto de repressão ao «pe-
rlgo comunista», o governo
comete violências diárias
contra as liberdade* públi*
cas. Longe de se deixar en*
ganar, o povo defende os
seus direitos.

Dos mais variados setores
da Nação partem protestos
contra a lei de segurança.
Contra esse monstruoso eo*
digo fascista se manifesta*
ram o IV Congresso Nacio-
nal de Jornalistas, o re*
cente Congresso de Escrito*
res realizado em S. Paulo,
o Associação da Imprensa
ido Pernambuco, as mais

influentes organizações es-
tudanti* o personalidade*
de todo o país. Não é ou«ra
a razão — burlar a vtgilan-
cia do povo diante do peri*
go que essa lei representa
— porque Getullo fez a^ro-
vá-la num fim de sessão da
Câmara dos Deputados, à
meia-noite, quase que na
clandestinidade.

O processo contra Prestes
e outros dirigentes comunis-
tas tem o seu arquivamen-
to reclamado por milhares
de brasileiros de todos os
Estados. Na Bahia foi cons-
titulda uma comissão Inte-
grada por personalidades
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de varias tendência* em do*
íesa de Prestes.

Também as inomináveis
violência contra militares
democratas têm sido objete
de significativos protestos.
Nesta capital foi solene-
mente fundada a Comissão
de Defesa dos Direitos do
Homem, integrada por no.
mes como o do desembarga-
dor Henrique Fialho, maré-
chal Graciona F. Castilho»
generais Carnaúba, Fellels-
simo Cardoso, Edgard Bux-
baum, Antônio José Hen-
ning, Antônio José Belaga-
ma, deputados e outras per*
sonalidades. As decisões
fascistas do Supremo Tri-
bunal Militar tôm sido des-
mascaradas por órgãos da
imprensa como passns para
a instaurarão do terror fas*
cista.

Estes fatos mostram qu*
diante do dilema —¦ liber-
dade ou o terror fascista —
o povo luta e sua oposição
ás violências crescerá ma'*
e mais, a fim de anular as

tentativas do governo para
Impor a mordaça, a coloni-
xaç&o e a guerra.

café e algodão.

CONTRA A LEI 760
Em Uberlândia e em todo

o Triângulo Menelro,-foI vi-
porosa o repudia das mas-
e-as camponesas c tle todo
o povo contra a lei 760.
Essa lei de guerra estabe-
lece impostos asfixlantes
para os produtos agricolaa
e favorece a exportarão de
minérios estratégico**.
Exemplos: Imposto de 3.00
para uma tonelada de man*
ganes e de 235,00 para uma
tonelada de pão; LrAs cen-
tavos para o cristal de ro-
cha, 538,00 para a banha;
45,00 para a areia rionazt-
tica e 17.60 para o .cucar;
ferro paga 45 centavos mas
a manteiga é gravada com
882.00 de impostos.

A resposta do povo fei a
greve, a destruição,dos pos-
tos de arrecadação do lm-
posto de guerra sobre o ali-
mento do povo, a queima
em praça pública dos arqul-
vos para cobrança dos ira-
postos.

As massas demonstraram
mais uma vez que não **
deixarão eifomear e massa
crar sem luta. O povo luta
sob a vandeira da pa;*., av
mo indica o Manifesto dc
Agosto.

I FALA A
RADIO DE
MOSCOU

m
08M *

PARA
PORTUGAt*
Das 19.30 às 20,00

horas, nas onda*?
do Si o |i metro*

PARA 0
BRASIL

Da* 20.30 as
21.00 horas.
na*? ondas de

25.41 metros
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poskiao

Na tajcoado
Bauru. St Paulo, ée loosáto
Elol Sancheo, o» «orVonje «
empreiteiro* soo
explorado*. «Uo»
ro ganha •
dendo a soe* de ceirf
2.200 cruaetro*. am
que o* oolono*
apenas 5 eruaolro* ju.-
colhida • o* «sopesei***?* 7ê
cruzeiro*. EM Ssmtáamr mio
permite qu* a*
plantem Milho mm
lo* da* fileira*
zal e nuraeroMJ* t
perseguido* por «
vo, sua* «
de varej*u»er*ta
etc.. Oa colonos 1
teiros a* arregiaaaottaaa s
o* primeiro* jJOtvtAdiciurfi m
menos quo •
lhes pague •
empreiteiro*.

LIGA

Dezena* a*
de C^mociaa, oo
tão organizado*
ga Campooesa. Eoe
te reunião, e csjiapoaâ** Lio)
Ribeiro, quo há 22 araao taro
balha naa tenras ar lota*
fundiário eotmrwociidc pco
dr. Guilhormo, i*-a "ijet-*^
denunciou quo *
quer expuloá-kv Oe
onde emprego** -.- omaoet àt
suas força* • orads patoo*
inúmera* beníeitotisa. i
diretoria do Liga Campo-ao
sa tomoa a áefeo* àe
sa de Luiz Ilibei»*"
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ASSASSINADA
PORQUE KM
PODIA TKABAIJkoV

00 ooMoar oos
hsopam o lot

Na*
Pernambuco
da selva. Ho
guedo», partaoo—01 A araV
na Maravilha, ds tetffam
diário Canuto, o
Manuel Ot
no dure trabalho d* ato
não mais suportando toa**
nho esforço, paoarwr o mo*
digar. O l*t
rem, mondo*
gas, chefioda* ;
SamuoL tatanaor *•
Manuel Oaooa o
Tentaram
rendo a
não
vindo a
repercuti* n*
Goiano,
do para tarifar a
o delegod* d* poaMe dt
Olinda, oaaOsto AOtaor ifi
entretaaO*

ser punido* Oo tos o*» 9
capota* Sooaott i
dando
ganhia do

Ifwadlxlti.
ttêo oooo»

tmo*o%*T«
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bem*»*- A Unidade
KACIONAt EspÍQha Dorsai

tatWÊm imlil. «V *Via **ra ira-.,,tml-it**. ar--i- a apar-rel-aei»!* do Manlfeat*
IX <J« A-*•*.!• r*f«i<ar>m»r aa diferer-a frrt.lra di» lula d. pa*n. remo e> mo»|.
m<--if« *» Mana 4a pas e o raavlmeiil* eoatt* * eaireaa do pelréleo aoa iniatea.

i.mn.M w atala »ie«rf»-»sa ¦» t-neraPinria*. a-* lula» d» e\.oi*t oprr.iih r «oa
¦^*m***a>e-*«**, mele ,n. • -.-ir» a* apre-ira a a r*-*!*t<snci* popolar aoa i**r«-tirliáHaa

Aa |ue-m- «* reavaliara© araeHrano e aot w.-a a«n»|-*> em roa»* '*"*
Np H-rta pila pa* ao tado Je 4.5(0.000 •--m-ima-* ao Apílo por um l'*c*e

d» Paa. fará»** atra****«•!*»*> al**nirrall*o»i etlte-j ao inpr-airro-*-* • e«*lo e> «*•»•*•
braaltt-lrtM para a C*-*r*Ma » forçatmoa o reer*-**o ao Brasil doa marnl-vt -Jo »l».*r.
*•..•**.• 9 4a fTamaNlsréi, qoe Vargai pensar* Mandar para a fama de Wall
Btrt-tt taa Aa*a.

Ha lata p**la tndepeadénci-i me ienr.1 3 união a a lula doa patriotas l-rra ale
ar**, itape-tido a ralrr-a de no% o prlre'eo n •Standard Oili. obrlcnm « la-alo
Virtaa a **ar*rha a roaira-march*.* com a sua «rflrobri*»» entret-tiUta • criar*
ara raa** geai-ralitarfo aentim*-n«o de rtpolta ao imperialismo colonl-ador.

Or-awdea Intaa pelas rvUlnlii-açôes poputarea, por melhore* aaHrtoa e eaa*
tra a tetarctia áa vida tem atir-Hdo no pala inteire. Agora meara*, oa trabalha*
rlorra * • *•*•• da Rio Oraprle, unidna, fanhsm a« maa para forrar a haiia do
pr-eçe aa can»». entpiant© no ne-deule mlll-srea de * «mponraea, balido* pela
atVa a pala rfiir-- da ml-*Wa esistente. ae levantara era 'utae * wanlfeala-toea
por pia a trabalho

Tt**»* laaa revela, aera dttvida. am ereacimento etlraordiaárla da ér-rlsao d*
lata de mamam pove aeb o e«t!mu!o dos memorÀveia apelo* do Manifesto de Prea*
taa. aNla «aa dHieia «-afomear e raa-*sarrnr aeaa luta! Nfta toa deixava arrastar

da Classe Operária,
da Frente Única do Povo

mm *•*•«• de et-rla para • farolflrln* de nm* no\% «merr* Im pena-la'» -
r-.-ra ar*cl**a do Manifesto rareai •»«* cada ve* tnainr rra-oninri* 00 «elo de
»d»>*i P0V**

Nío t,h-iti.tr*. nHo piHle-aoa delsar de eomprren ler que. tanto aa 1uI*h remo
a eri*a«l»--.can dta fôrera popiilarra nán forrespondeoi, ainda, h i*ra*i*l«de da
aliia***» em naaaa ferra, me ae lorna dia a dia mais d-anáiira a medida que o
earfran »r ••*'*••» inia de Vargaa *»e «uhmrtr aisla e mal»», -em **i"fliier urna Ua-
talha He re.l«tt*r-rla, a toth* a*> arde..* t rtleênrlaa doa ln'*-ntllárloa de tnierra
n*.rtr*8W«*rlf-inos. A rfttKflo reeiter p***»*.*. mais InrRo». aludi psra ers»anl*ar e
unir aa íí»»raa da pai tm icku terra, numa ampla frente tinira do povo rapai*,
nflo ad de deler a mprrha do pala para a auerr*. a lotai eolunlia •fin cMraneel*
r*. a dlladura fardai e a mina. maa lambem de MUDAR o et»tsdo de rolha*
eiiatente em favor do* aupremoi inleriasea di Nacio. A situação requer, en-
fim. qne marchem™ mai- rapldrmenfe ainda no caminho Micde pelo Manl-
feaia de A*»f»»to, na ampliação «'a unld*de e da or.-anlta-ln daa maaHaa. na
rlf/açla do ai*/el daa lufaa popOlAfe*, e^rulurande aera vacila<la ea comitea da
Prenl* DeraocrAtlra de Uberfaflo Nacional.

Mat, Já o Manifesto de Preste* no* Indicava que aneoae grande eaforco de
ortanltaclo • unificação popular, eab* ao proletariado am papel dirigente e
fundamfnlaL A elaase aperlria preciaa *ímulllnramfnle orfianlsar.ae e ualflcaf
suaa própria» fdrcee par* que poa«a conatituir a força motrii capai de mobl-
litar r dirigir aa detnaia camadaa papularea na rrande lota pela liberiaçio aa-
«tonai do Juk* Iraperiallata e pela eoaqutala da deiaoeraria popular».

(CoBeUü *m rcrglaai 11)

Quem Faz Leis e Distribui Verbas é
Americano J. Burke Knapp i

A ComlMSo Ki::>n Branl-Estadot controlai ot minisiériot — Curto do
entregulamo nt Escola Superior do Guerra — Knapp legisla sobre
marcado Iítto de câmbio — Uma reunião acalorada com os rsprssesi

fantee dos frustes na Sub-Comissão de Agricultura

VH a-iltorlal ia * *a Jalka «I-
lira», • jornal alVaablairtaa"Peata i*aaaaaaaia a«* m *»*a*i.

a*»ate aatl-arnorlraro e-m trem-
mania* ao Kraall. Xf*af*aaMaite
4 aaia «Ha taatat a apsalcia 4a
••aaa pavo ft apriraia a è am»
pteracia 4a IrapetUUaaia aar-i-a-
MMtlaaM. Prato 4late 4 a
aarapaaka era 4*feaa 4a petrO-
mm, ¦Mtlr-t-rato ie vaata ativar-
•aiora ama Já cn IMS laraa i
4arrate • F-*Utate •*a«r'*r«i--te
PfHra-ate-a-Jar* OU.

0 Patriotis-
mo do nosso
povo pode
derrotar a
Standard 00

0* yaáiraa Aa aja* a*tá hrr-ratida a Comias2o Mista de mlater Knapp abrangem todo* tm sm»
tort* • raiparto* éa vida aaeional. Montada num* vaaia máquina burocrática • de espiona-
gem, a Co-*aia*i* Mista 4 «at-raturada em aeeõcs qua aáo -rardadeirea ministério*. Ela 4 o go-
vêm* real aja* «ontrola o« aagocioa internoa • externo* d* noasa Pátria, aorvindo o aparelho
tatatal d» Vareja*, eom aeaa miniatroa tubarões, aeua juizes, parlanventaree • general* d* cobe*»

tura eada va* aaaia ineapas de aaconder aa vergonha* da dominação americana.
ESCOLA DE ENTREGUISMO NAS FORÇAS ARMADAS

Mio satisfeita cora o controle efetivo da nossas forças armadas peloa oficiaia e general*
ie Truman, eom aa manobra* conjuntas em terra, mar • ar, a Comiaaão Mista de Knapp
•jitervaa* diretamente na Escala Superior de Guerra.

Fa* pait* és aua* attvlda*
dea corrantea ministrar •
material, industriar o* pro-
fessorer, • controlar aa aula*
do curso de entreguisrn*
para aa forças armadas. Am»
Sim, o ponto IV da Truma-a
matéria de estudo a conferen-
ala* aa Escola Superior d*

Guerra; uma escola cuja art*
militar ensina em primeiro
lugar a capitulação total ao*
piorea inimigos do Brasil.

O elemento executivo mal*
*. tallente, nesse setor, é o re-
' pulslvo qnísling Tavares d*

SA. E' por seu intermédio

que a Comlaafto Knapp trans-
mlte dados, orientação e de*
maia elementos ao coronel
Arruda. O próprio Tavares
de Sá já ocupou a cátedra da
Escola Superior de Guerra
com uma aula sobre «Finan-
clamento e desenvolvimento
econômico».

KNAPP FAZ LEIS: MERCADO LIVRE DE CAMBIO
Soo múltiplos o* laço* Brasil traz o fantoche Getu-
teiculos de ti**ui*anissáo de co- lio Vargas de rédea custa,

mando de mister luiapp ao Vargas tentou fazer dema-
poder legislativo. O Plano gogla com a exportação doa
La.-er, essa sangria da nação
rom obras destinadas a facili-
tar o escoamento de nosso*
minérios aoa Estados Uni-
dos. foi aprovado às eecuraa.

Agora, mister Knapp está
empenhado em fazer passar»
a lei exigida peloa monopo»
lios Ianque* Instituindo •

|cambio livre. Essa exigência
í mostra eoncretamente que •
governo de Knapp sobre •

lucros fabulosos — até
2.000% — daa filiais doa
trustea que sugam nosso
povo. Embora o crime qu*
êle mesmo denunciou ficasse
impune, os magnatas ianque*
resolveram puni-lo pelas «11-
berdades» que tomou no seu
discurso radiofônico. Já está
no parlamento o projeto d*
Knapp sobre o mercado 11-

de cambio, que permitiria

um roubo ainda mais acele-
rado do fruto do trabalho
doa brasileiros.

Um dos parlamentares que
receberam ordens diretas da
Comissão Mista foi o depu-
tado latifundiário Adolfo
Gentil, que foi escutar a voa
do doop na pessoa do grin-
go mister Brooks, Oakley
Brooka. Depois, esse Adolfo
Gentil foi aos EE. UU. fazer
declarações sobre a próximaaprovação duma lei «muito
satisfatória» para as grandesempresas americanas.

Essa derrota, porém, nio fez recuar o truste americano
no* sens planos de ae apoderar dò nosso petróleo. Tão logo Ge-
túlio subiu ao poder, a «Standard Oil» efetua nova Investida
através da «Petrobrás». Mascarada de «nacionalista», de «mo*
nopdüo estatal flexivel>, etc., a «Petrobráe» é a mais pérfida
•olução entregulsta já concebida e tentada pelo truste, eom o
apoio de Getulio e outros vende-pátrias.

Entretanto, desde o primeiro instante, o patriotismo do
nosso povo repeliu a «Petrobrás». Pari enfrentar a nr.pura
entreguista. se estabelece em todo o país ama ampla frente
única nbran-rendo desde setores do proletariado até destaendos
elementos da bur**uesia nacional — homens como Artur Ber-
nordes, Otávio Mnngnbeira, general 7% ?ârias de Assunção, go-vernador do Pará, senador Matfa* 0':mpio, dezenns de f-rene*rais e oficiais de alta patente das Forças Armada* • muitos
outros. "*

Foi esse sentimento patriótico assim generalizado oue tor-
nou possível a vitoriosa realização da III Convenção Nacional
de Defesa do Petróleo. Convocada por mais de SOO personali-dades eminenteg de todo o país. a Convenção se realizou' na
*ede do Lerrislativo do Distrito Federei, apoiaria por dez As-
sembléias Esta/hiais, mais de uma centena de Câmaras Muni-
cipais e centenas de organizações sindicais, femininas, juvenis,esportivas, culturais, etc. Foram derrotadas as cínicas tenta-
tivas de Getulio de proibir a Convenção. Entre as ref-oluçõea
aí adotadas figura a realização de Contrressos Reprionais de
Defesa do Petróleo no R. G. do Sul, em S. Paulo, Pernambu*
co e no Maranhão.

ONDE ESTA O VERDADEIRO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
O verdadeiro Ministério

da Agricultura, • que decide,
* que manda mesmo, não
esta no velho casarão ond*
Cleofaa cuida de seus nego-
elos. Cleofaa, por sinal, 4
presidente da S.E.P.A. (So-
ciedade de Expansão dos
Produtos Americanos). Oa
donos da S.E.P.A. em pessoa
dão ordens ao Ministério da
Agricultura na Sub-comissâo
de Agricultura da Comissão
Knapp ao aeu testa-de-ferro
que Getulio Vargas encara-
pitou no Ministério.

Por exemplo, nessa «sub-
comissão de Agrieultura> foi
feita, uma reunião para d&-

terminar o modo de distri-
buição das maquinas agríco-
Ias encomendadas pelo Ml-
nistério da Agricultura me-
diante financiamento do
Eximbank. As coisas chega-
ram a ficar «quentes», poi*
a reunião se prolongou du-
rante 6 horas, das 10 da
manhã às 4 da tarde. Os

gringos Lodwiçk, Willlam
Lald e Paulding fizeram
muita ginástica para harmo-
nizar os interesses dos va.-
rios grupos interessados na
partilha. Lá estavam, deci-
dinde o que e quanto Cleofas
ia comprar: Erich Kurt Mi-

ehaeHs, da Lion S.A. (Deere

Co.); Jay D. Taylor, da The
Oliver Corp.-; Willlam Reed
Levas, da Massey Harrls Co.j
L.E. Powell a J.E. Savage, da
International Harvester; Ge*
orge Stull Sylvester, da Ca**
terpillar Tractor Co.; Murild
Pimentel, pela Ford Motor»
Exporta Inc.; Fábio Bastos,
representando a Cockshutt

Farm Equipamento Co.; More*
los Zaragoza, da Alis Chal**
mers Manufacturing Co.,-re-
presentantes da I.I. Casa,
da Mineapolis Moline, etc.

A decisão tomada foi de-
pois divulgada como o pro-
grama de compras do Minis-
terio da Agricultura,

/» vitória da III Convencio
Nacionai obteve tal repercussão,
aue mai-. ama vei 0 lacaio Var*
gas se via forcado m manobrar,
entrando em conchavo com Ifde-
rea parlamentares das cia*.*-**»
dominantes para nma «solnçio
conciliatória», que nio passa de
Infame solução entre-*uista, uma
Tes que a participação de capi-
tais particulares em qualquer
fase da exploração do petróleo 6
* porta aberta para que a
«Standard Oil» entre na aocle*
dade e a domine através de seus
testas-de-ferro.

£' necessário, portanto, n&o
permitir que Getúlio engane a
quem quer que seja com sua
pretensa «solucio conciliatórja».
Far* lesa, porém, 4 preciso apre-

fundar • luta em defesa do pe*
tróleo, fasendo cora que dela
participem em escala crescente
as massas das empresas e do
eampo, exigindo o cumprimento
das resoluções da III Convenção,
que se resumem na adoção do
monopólio estatal para todas as
fases da exploração do petróleo.

As .manobras de Vargas para
entregar o petróleo à Standard
Oil, procurando por todos os
meios burlar » vigilância do
povo, mostram a necessidade da
luta patriótica por um governo
democrático popular, um govêr-
no sem qualquer ligação com o
Imperialismo e seus agentes e o
único capar, de defender aa ri-
quezas nacionais dos assaltos aaa
trustes colonisadorea.

Aa atividades da Comissão Mista Brasil* Estados Unidos, dirigida pelo americano Knupfr,confirmam * denuncia patriótica do Manifesto de Agosto: «A dominação imperialista: assume,diaj» dia, em nossa terra, aspectos mais violentos e sombrios. Marchamos no caminho da escra-vidão colonial e ria perda total de nossa soherania nacional». E demonstram a necessidade ime«diata da luta indicada pelo Manifesto de Agosto, luta pela pax e a Übertaçae mdom>l lufca porH8& governo democrstiKo-pojiuIar,

'

I •i*-*"*-**-*****»***'*'*^^

j Voz dos
Leitores

f

SÜvoirlnha
«Homenageado*'

Pelos Operárloa
->a Bangu

Sem conseguir dlycnr <*lucro Ue IX) milhões Je 
"ra!

zeiroa. SllveJrlnlia lol MDat.reeer pela Europa e, úíím,catar*-» outra vez. Voltado«o 11 o, 1ua primeira pro-,,!
jlencla foi eiicimenUar umaliomenaRem a dio próonoLmaa de maneira a nao -*i£
tar um toalflo. A comls'*»,-.
preparatória da homena!
HCmr dJ*Po,*fto, Penedoc outro* dlrlgentea da Fa.brlca Bangu - imaginaram
o Mgulnte plano: todos <.*trabalhadorea comprariam
novoa uniforme*, a fim <t«receber 0 Sllvelrlnha. o»opcmrlo* que, por garha.,rem uma ninharia, naaconvwaram a xoupa, foramauspenaoa.

Sa calcularmoa oa gasto*
_* _°P*rt»r*<» nessa home.

¦¦>•¦ *»• -*-mbm. teremos e¦egulnte: 4 mil operário*cada /)ual gastando 2 *melo metros para a blusae outro tanto para a calçaou sala, custando a fazendo
para a blusa 6 cruzeiros o*metro e a outra 14 cruzeiros'
o metro, dão um total da
200 mil cruzeiros... Fo!1
quanto saiu para os opera**
rios a homenagem ao

, «magnânimo» Sllvelrlnha.
Enquanto isto. subindo da

dia para dia os preços doa
gêneros e utilidades, os ia-
Jârios pagos na Fábrica
Bangu. sao cada dia mala
Insuficientes para a manu-
tenefio dos trabalhadores o
suas famílias. Nilo l-rnoran*
do o fato, o tubarão e pro-»zador intensifica a repres*
s3o policial contra os tra«
balhadres, tentando abafar
pela violôncla e o terror
seus .protestos t reivindica-
rôes. (Roberto Santos — DJ
Federal). "

Um "almoço'
que custa
12 cruzeiros

Nfio ê preciso ser profun*»do em matemática. Basta
tomar de um lápis e ano»
tar:

Crf
Meio quilo de carne

sem osso  5,0©
Meio litro de feijão. 1,89
1 litro de farinha .. 2,50
1 lata de carvão.... 3,00
Querozene e sal.... 0,70

¦ in *o

Total  13,00

Como se vê, ai não estão
incluidos temperos (cebola,
toucinho, alho, limãoj, *
ainda falta 1 cruzeiro para;
o magro almoço de um ca*1
sai sem filhos, visto qu^ 9
salário aqui em Alagoinha*'
é de 12 cruzeiros por diaj
Agora, pergunto: e o café
da manhã e da noite, o cal-i
çado, a roupa, o aluguel da'
casa?

E' evidente que o traba-
lhador tem que lutar pof'
melhores salários para não
morrer de fome. Porque es«-
perar que a burguesia
«compreenda» sua íiecessi««i
dade e 'expontaneamer.»
lhe dê aumento, é o mesmo
que decidir pelo suicídio..*
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A unidade da classe
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BttoieniS a eia--*** «iieia.
•«ii por sua t-• n.inf.ivMi-**!**.
keio «eu otí *? inuaiisiiieiit»
J; fitirt» a» tona» oe optes»
¦Io e a todo» o* opieM»**-*,
p{ Io firme de*ejo de mn*
r.tí.r.iar urna vida uvro da
nploraçôo e P«* **•*. eo..a*

»t* tirgait'íU',<' •• «ie
impulsionar a acelerar a
formação da frente única «Io
««vo pela paz a llb»n«i»;.lo
nacional t por um govt.no

j, n icrâuc *p.»uin.. .Ua*
rtU*. popel nao poderia -er

k «ia oxereido, no ae man*
U*.(••*«- deüorgantaada e dia-
pma.

juMamente por laso, a or*
san.zaçfio e a unidade tia
clHtve operArln devem co***»*
titulr a preocupação perma*
Benta de iodo* oa patriotas
e. particularmente, doa '*o*
nitinistas. que tomam em
suai inAtw. como tarefa ae
honra, a aplicação vitorio"-*
-.:• tia orientação traçada no
*H»n»feato de Agosto.

A classe opi*r.»ria, tvldcn*
temente, participa das vá-
riai organlza«-*6ss de mas*
ens de luta pela paz, con-

gr.', o Imperialismo, pt»la It-
bertaçao, etc. Mas o prole-
tarlado tem suna organiza*
ç«.es especificai», opde reali*
tn. sua unidade de luta e
sÇão. Essas organizações
»..<i os sindicatos e as co*
•nu.-sôüs sindicais de em-
presa.

£' certo que em nosso
pais os sindicatos se en-
contram ainda submetidos
io governo e aos patrões,
manietados por uma iegis*
Ia ção de caráter fascista
que procura impedi-los de
io t:rnarem, eíetivamente,
em órgãos de unidade e de
luta da classe operária.
Mas, por outro lado tam

t««rn è •• -tu qut • nelaa
onde ae potiem reunir an mns<
aa§ operárias pura a luta
p«r aua* ralylndtej^oaa
mais sentidas e tmediataa
e. simtillaneainenie, eonira
a política stndlea) (-«•- luta
do governo de Vargas e pela
conquista de uma verdadel-
ra liberdade siiuiifiti. Ho é
reacionária a estrutura sin*
dieal exí-ttentr. nno «e r-o-
rte enturio confundi.Ia eom
a ma«*a slndiealiratla nus
dejeta a conmihia dn me*
ih* r.- ct>nril**6os de vida a
quer lutar p;.r uma nova vi*»
da. K Sfto os trabalhadores,
unidos em torno de suas
r«-!\.ii i . a «¦• vitais, que
p*rterfto determinar, através
das lutas que travarem, a
Hbei•:« ••... dos sindicato* da
tutela dt> MIHs^rio do Tra*
balho e dos pairft.»s. trans*
formnndoos finalmente em
organismos A altura dn« r»e-
cessldadcs da classe operA*
ria

íT eom eíta compreensão
que deví-m^a tndos proMar
a mais carinhosa «("n^oiw
prtiblemn da rrfarlwi*,r»o e
dn unidade dos trabalhado*
res. auxt1ienflo*os por t*-dos
os meios ***>«.«•'v**-*«- » •"•"t*
çarem suas organizações am-
dlcals e a oonquistarom
essas associações . A re*
cente reunião plenária do
Comitê Nacional do P.C.B.,
eom a sua Importante re-
Solução sobre trabalho s"n*
dlcal. que publicamos nes*
fe número,-dá a todis os co-
Çiunlrtas e militantes opera-
rios a justa perspectiva pa*'
ra a luta, com amplo su*
cesso, pela união e a orga-
nizaçáo da classe operária
— o que significa para fa-
sermos avançar mais rapl*
dernente, em nossa terra, a

luta pela paz, a libertaçáo
nacional e a democracia
popular.

RESISTÊNCIA DO POVO AOS
VIOLADORES IMPERIAUSTAS

j As manifestações popula*
res qut sa d-twnrnlftratn na
|.t ¦-.«•• ii«. «>eii.=.';-.» «!.- mes dt*
Julno .-m » a virita do »bu-
tre A< i..¦- •« fto Rrnt.it foram
uma demonstração inequivo*
eu d«» editt «¦•«mm. ii*-- do povo
brasileiro aos violadores Im*
peralittiss da pttorania na*
danai,

N» ¦-• !.i:«.l«*. nenhum outro
**..-.. m.i.lr e-i't.«!«•;. ti. nua
visitou ii. ro i- •« foi recebi*
do nora tamanha e •-*« < justa
r« ji .tr. popular qmuiU» o se-
n •• i¦... d i Departamento tis
!¦: 'i *!<• norte-americano, cri-
mlnoso da guerra me*robiaaa
SHcravinador de povos.

nOSTIUDADB
1)0 POVO AOS
IM)MI.VAIM)ltKSt

9 IANQUES
Por toda psrte âe nome

território onde passou, Ache-
«on se viu cercado da hostl-
lidade do povo que. não «6
lho negou qualquer homena-
gem. por mínima quo fonas
como ainda rt-alizou protes-
toa generalizados aob a pa-
lavra «le ordem de cFora
Acheson Im

Em todas aa cidades bra-
ailetraa milhares de inseri-
çóos- grila, am a veemente
oposição do povo brasileiro
aos incendiarios de guerra.
Uma serie de ações*, conct*e-
tas. tais como comícios, p*ts-» '
seatas, €enterros> e* Jiiltía-
mentoa simbólicos de Ache*
son se v«*rificaram no Rio •
em São Paulo, trazendo para
as ruas a luta d > povo pela
paz e a independência nacio
nal.

.APOIO BE MASSAS

Setores de massas partid-

Nua munif«*tm,'5t-*fi r> imn lio«-.tH*<.uc.i** |m>-
múiúmtm contra Acliraon evIdenctoMC o
utilo w-esceitto ite notmo povo nm eoionl-
Mdaret Unquim — Apow de matwu à«
ie!iioití*trat:(Vs patriótiou — Pertpectíwi

piirii luta» mai** ai (tia

peiam «u»aéaa d*iiia«»t«Çt*es.
Km 8^0 Pa''lo, rnni» «|«» mil
0|«rariu« da €M«?Ulárgtca
p.u.ii.tit* partlctp.tr un «a
I ii-.t.-nif. « do comttiio con-
Ira Ael.e*»<-n rsallsadoa por
tnavilhatlores daqu«la «m-
presa. Mais de duas mil pes-
aoas parUeiparam do um ro-
rnleio no bairro da l<apa tB.
Pnuloi durante o ouhI foi
tSAgada prio povo urna ban-
dfira americnna Varias as\-

«tenna de estudantes tomaram
parte no Julgamento almbò-
lleo de Achesnn rfaltrado no
p.t«*tnurante do OlnlKniço.no
Diftrito Federal. Uma gran-
d e aglomeração popular
aplaudiu a queima de um
Judaa, simbolizando o secre-
tarço do Departamento de
Estado, no Largo de BAo
Francisco, nesta Capital. Na
fabrica de elevndore» cAtlaa»,
em São Paulo, foi feito um
tentem» de Acheson. Cerca
de -1.00 operários presentes à
rnanife-stáção. Numerosas co-
missões missoeíi populares
visitaram às redações dos
jornais democráticos prot*-*s-
tando contra a presença, no
Brasil; do chanceler- da guer-
ra mlcrobiana.

Um fato, oorrido em São
Paulo, demonstra o caloroso
apoio popular ãa manifesta-
ções que foram realizadas:
um patriota Improvisou um
comício de protesto «m fren-
te ao Cortume Franco Bra-
sileiro, sendo entusiasümen-
te aplaudido pelos operários

Chegou a-policia « prtmdmi e
ersrtnr. m»s os tra1a*ffluUbraa
H»»ertsram*no das mãos tios
tsel.*fpi»n« r*o»tt«í*rt*.r!sM»nt«.
num ônibus, e orador fot
aífttrrado por uma malta d«»
Uras. Dlrlglu-se então ar*
pii»*iU**»«r*»a. explicando os
motivos da pruião. A nuuwta
imptHliu que f«-st»e tirew. tt>r-
nando a liberta-lo das r*ar-
ras dos gestapUtas de Vaa*-
gns

PERSPECTIVAS
PARA U1TAS
31AIS ALTAS

As manifestaçAte
Acheson evid«nciaram o dess-

jo frestiente de nosso povo de
¦e libertar da dominação de
imperialismo Ianque e de eon-

quistar a paS 
"• a ir.depen-

dencia naeJooal. E^denda-
ram por isso, também, as

possibilidades enormes que
existem* hoje'para unir • or-

.ganizar as forças da pas.
condusindo-as a lutas e a-**e«
concretas mais elevadas, a

fim d" estruturar em nosso

paia a F-D-L.-N. o poderose
mstrumento de luta de nosso

povo que o levará á vitoria
sobre oa opressores Imperia*
listas e o governo de treiçae
nacional de Vargas.

UNIR E ORGANIZAR AS FORÇAS DA PAZ
(Concxuaae da Pagina 3)

nal e pelo progresso s-cial».
Dois anos após essa afirma*
ção de Crestes, quando au-
menta a miséria e a expio-
ração das massas e o govêr-
no dos latifundiários e
grandes capitalistas prosse*
gue em sua politica de
guerra e venda do .pais ao
imperialismo, quando a
classe operária e o povo
lutara mais e mais por suas
reivindicações políticas e
econômicas, tornam-se ain-
da mais favoráveis as con*
dições para libertarmos o
pais do brutal domínio nor*
te-americano e garantir
uma política de paz para
e nçsso povo.

Todas as lutas era que as
massas vêm atualmente se
empenhando têm contribui-
do para desmascarar o ca*
rácer reacionário, anti-po-
pular e de guerra do atual
gcvêrno e para mostrar que
é necessário lutar por um
novo poder, um poder do
povo que faça uma política
a favor dos explorados e
oprimidos e não a faver dos
latifundiários e grandes ca*
pitaiistas, uma ii>litica pa*
tri ótica a favor da nação e
não em beneficio des bilio-
nárias de Wall;Street. Mas as
lutas atuais não garantirão
por si mesmas ao povo a li*
berdade e a independência
nacional, o bem-estar e a
paz. O camarada Prestes,
com sua.longa experiência
e sua comprovada capaci-
dade política, já proclama-
va ho Manifesto de Agosto
a necessidade de «pôr abai*
*o à didatura de Iatifun*
diários e grandes capitalis-
tas, substituir o governo de

traição, de guerra e terror
contra o povo pelo governo
eíetivamente democrático e
popula».

O povo brasileiro não ai-
eançarS, no entanto, esse
objetivo espontaneamente,
aem luta, sem uma orienta-
Cão precisa sobre a ma*>
n e i r a de conquistá-lo.
Por isso mesmo. Prestes,
como autêntico líder do povo,
não só proclamou a necessi-
dade de conquistarmos um
regime de democracia popu-
lar, mas indicou também.cla-
r a e concretamente, o s
meios para alcançá-lo. cPara
realizar esta tarefa histórica
— diz Prestes, no Manifesto
de AgosLo — saibamos or-
ganizar e unir nossas forças
em ampla Frente Democra-
tica de Libertação Nacional».
E nesse mesmo manifesto
mostrava que é tarefa indis-
peneavel e urgente criar am-
pios comitês da F.D.L.N. nos
locais de traba»ho e de re-
eidencia. Essa tarefa tem
sido reafirmada nos prinei-
pais documentos de nosso
Partido, cm particular no

.ultimo informe do camarada
Prestes, «A luta pela paz,
nossa tarefa central e deci-
siva».

A formação dos comitês
da F.D.L.N. é, hoje, uma ta-
refa urgentíssima. Sem es-
tes comitês, .isto é, sem a or-
ganização e a unificação de
todas as forças patrióticos e
anti-imperialistas de nosso
povo sob a bandeira de um

programa comum, não ser*
possivel libertar o pais oo

jugo imperialista norte-ame*
ricano, nem conquistar um
governo democratico-popular,
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nem garantir a pas para O
nosso povo.

Nesse 2.* aniversário do
Manifesto de Agosto quan-
do reafirmamos nossa von-
tade de lutar com firmeza
contra o atual estado de c-ji-
sas e acabar para sempre
com o domínio político a
econômico da pequena mino-
ria de latifundiários e gran-
des capitalistas serviçais do
imperialismo norte-america-
no — surge com insopitavel
força a necessidade inadiável
ce formar e organizar os
comitês da F.D.L.N., tanto
nas cidades como, em partir-
cular, no campo.

Na imperiosa tarefa de
criar os comitês da FJDI/N.
deve ser levada em conta
toda experiência existente,
por menor que seja. Todos
os entraves que impedem a'
formação dos comitês da F.
D.L.N. precisam ser afasta-
dos. A sua criação é.um
imperativo da luta" pola paz
e a libertação nacional.

Os com.tés da F. D. L. N.
são as mais amplas das or-
ganizações de massas existen-

tes. Sua amplitude é tal que
neles há lugar para lutar pe-
Ias reivindicações de todas
as organizações de massa,
quer se trate de organiza-,
ções de defesa da paz. do
petróleo ou das liberdades,
quer se trate das organiza-
ções especificas da classe
operaria, dos çomponeses,
das mulheres e 'dos, jovens.:
As organizações dá FP-I-i-N,»
tanto em escala:* lpqai como
nacional, são ç r ícêritro «3e
convergência dei todas * as
frentes de luta de masas, a
grande torrente para onde
aflnirâo os que lutam pela
ps* eaa delesa áe petróleo,
7 '•-;• *í.?ti ,^'-,v : r i'li; :\

pelas liberdades, contra a
carestia, por melhores condi-
«gOt*»* de vida, et:.

Os comitês da F. D. L. N.
6ão organizações de profun-
do caráter popular cria ias
-para lutar pelo programa
da F. D. L. N- ou por pon-
tos deste programa. Esses
comitês, no errtaiuo, podem
ser formados em função da
luta pelas mais diver*,-.*
¦reivindicações, mantenio
sempre uma atividade per-

manente que assegure a sus
existência e ámpliacáo.
Embora com um programa
a defender, *os co:ai;.és da
F. D. L. N. têm cuino leraa
lutar para dar ao povo tudo
quanto lhe é atuálmenta
negado. Dentro dos com.tos
da F. D. L. N., de conquis-
ta em conquista, adquiri n*
do confiança em *uas íôr*

. ças, a massa podará avan-
- çar mais e mais, car novos

pa& os na' luta pelas suas
•reivindicações, pela paz,
pela independência nacio-
nal e por um governo de*
mocrático-popular. Na ativi-
dade dos comitês da F. D. L.
N. é necessário evitar ações
cujo nivel não correspon tia
ao grau de compreensão
das massas. Agora, trata-se
de organizar mm a ampla

~ frente os -ailhões de ho-
men? e mulheres que que-
ram lutar pela paz e pela
libertação nacional, mas

que ainda se acham dispor-
sos.

Por ser uma ampla orga-
nização de massas, os comi-
tés da F. D. L, N. preci-
sam atuar lega .men e e por
isso- devêm evitar qirlqw-r
atividade que os obriguem
a ir para a ilegalidade* O
uaportanil • arganiiaí as

massas, pouco a pouco, tem
impaciencias, mas aem ia-
terrupção.

Na formação dos coinités
da F. D. L. N oe comu-
nistas desempennarr. um
papel dos mais importantes.
Esses comitês não surgem
espontaneamente, mas sim
quando tomamos a inicia-
tiva para formá-los. Cabe
aos comunistas, como indi-
cam as resoluções do P.
C. B., o dever mdeclinavel
de tomar em suas mãos a
iniciativa de organizar oa
comitês da F. D. L N.
Essa deve ser uma preocu-
pação de todo» nós, mui*
tantes conaunistas.

Organizando os comit-ás
da F. D. L. N., o nosso po-
vo dará passos decisivos
para sua libertação. Não
há, portanto, melhor prova
de compreenofi-j da> dire.ri-
zes do Manifes o de Agosto
por parte de todos os demo-
cratas e patr.o-as, de que
empenhar todas as torças
para formar comitês da F.
D. L. N. nas fábricas, fa-
zendas, navios, bairros e
escolas.

Quando crescem, eomo
atualmente em nosso país,
as lutas *das massas é o mo
mento de dar-lhes uma
perspectiva clara: organi-
zar comitês da F. D. L. N.

Esse é o cs-mnno da
unJão e da organização das
forças do po\-o pari livrar
o país da fome. rio atraso
e da miséria. Ecse, o c->mi*
nho que nos inoica o gran-
de Prestes,, o comandante
de todo o povo na histórica
batalha pela p-us, mdepen-
dencia naciònai, pel-> oera-
estar das massas a paia
democraria pulular-!

m
CHILE

Treat? tnii niín*ítti*« decl>*H
rarítm *ae em w**w geral dt
pr*>tt*#lo im»im a a*iinatu*-
ra do Aeuioo Militar Chile-
fc-iln.i ¦• Vn d« »

iuftv»..--..- ««««ua aumen»
to •«• saittifMA '—•".-• -'o
grtfve Pâ mu .«po.aiios ua
ei ijiirt.*. p.» ui, ut.a oe elo*
trtcidaut! us capitai ciuiei.a,

A .....-¦ «w > •• e
dos cunacc4«..«. a#t-nuu» dl«
vJsiojiisuis uu movimenta
ammtmsaO hmsm*tmn Komuaiol,
Paul Ummú e axüusi > «-.«í,
tjou.aue .uu a ampuaçao
dm luiAm Mteseocaflt^uai
, < .<- pr-icvãi.üv. • enueno. A
ConIvuer4ç«.e uos iraoa«,aa*
ÜUWk Uó time, .....i.ll couto

a Faoeuçaa CÃitana de Ml»
neirut* esto e\«^muo a
uneumu expulsão úo paif
dos peieaos tanques

PAlCAt-t *»i

FiAt iutJu*M«o ** assun*
çjko, *>l m ....; •¦ncia ua
pintor i* t.»i.;t, ^ier. o Comi.»
té pró-uoeroaue oe Obuu-
lio iiaiàie, iiuer popular
paraguaio que se encontra
encateeraoo ita oois anosM

Considera se que a legaliuada
do movimtn o em :avor da
libertação df Barthe aa pro-
pria Assunça-j, e signilica*»
tivo da ampliação das iós*>
ças dcmocr.-iticaa ao paia,

ARGENTINA

àlorreu uommgo ultima
Eva Duarte feron, esposa
do ditador 1'ercn e seu bra-
ço direito na obra demagò-.
gica de mistificação do pova
argentino.

BOLÍVIA

O assassinio de .em-ntaT,
Haish, ajudante de ordena
de Paz Estensoro, chefe da
governo, por elementos da
corpo de carabmeiros, sus-
eíta intranquilidaae na
país. Há rumores de refor*.
ma ministerial, não obstarn
te um comunicado da poil*.
da atribuindo ao incidente
cunho meramente pessoal»

EE. UU*
O governaoor Adiai St**

verison, do Estado de I11U
nou», íoi escoinido peia con*.
venção do Partido Democrã-*
tico como candidato dessa
partido à presidência doa
Estados Unidos. Em decia-
rações á imprensa, Steveni
son reafirmou seu apoio a
politica de guerra, coloni-
zação e rapina executada
por Truman.

— O general Robert GroWf
que foi adido militar ame-»
ricano era Moscou, foi sus**
penso por seis meses da
qualquer comando e cen-
surado publicamente poi
um tribunal militar. Gro\*f
se reconheceu culpado da
não ter tomado medidas de
segurança para guardar in-
formações militares secre*»
tas. Grow, como se sabe, es-
creveu em seu diário pes-
soai que sua opinião en»
favor do imediato desenca-
deamento de uma guerra
agressiva contra a Uniãe
Soviética é partilhada pai
-•esferas superiores»*»

) í—.« Ü ; *
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AOB BÜÜBUBB08 qu*. aapiram à pai e à independência nacional!
^ Aoa democrata» • a todoa oe trabalhadore»!

Camaradas t* amigoa do Partido Comunista do Bran ii!
Conhecei* e mntí» n gravidade do momento que atraveHaaraoa-

fkama tenra e«tá tendo vendida aoa monojióliuN ianquea quo exigem,
•nau inaiatèucia crescente, o aangue de noasa juventude para a

Contra eata jiulitu-u luta o nuaao povo, e à aua frente está o
Partido Comunista do Hrasil. Paia realizar aua missão e levar o
povo brMÜeiro à vitória, o P.C.B. necessita fortalecer cada ves
maia aua organização e ampliar acua moios de propaganda.

Hoje, em nossa Pátria, oa agentea do imperialismo fazem ea*
forços aem precedentes para enganar o povo, para envenená-lo com
mentiras. Elca dispõem di recursos cnormea — do dinheiro do
Tesouro Nacional c do Banco do Brasil, da Embaixada americana
a dos grandes trustes ianques —- que servem para alimentar a
imprensa venal, o rádio e o cinema.

fi indispensável derrotar esta propaganda de traição e de guerra,
multiplicando nossos meios de propaganda e fortalecendo ainda
mais a organização do Partido. Isto exige des^saa cada vez maiorer,
devido ao rápido encarecimento do custo da vida e ao aumento dot
preços do papel e demais matérias necessárioa à propaganda.

Grandes são as dificuldades financeirrs do Partido. Nossos
Jornais — oe únicos que ajudam as lutas do povo brasileiro — estão
om déficit, e este tende a se agravar. Precisamos garantir a manu*
tanção e o desenvolvimento dos nossos jornais, com o apoio da
classe operária e do povo!

O Partido Comunista lançou a «Campanha dos 5 milhões da
Chiaeiroa», campanha, que pode • deve ser vitorio**.

LEVAR A VITÓRIA A "CAMPA. - DOS CINCO
MILHÕES DE CRUZEIROS" PARA MANTER A
IMPRENSA POPULAR E REi . A ORGA-
N1ZAÇAO DO PARTIDO DA PAZ E DA LIBER*

 TAÇAO NACIONAL 

Travamos, camaradas e amigos, uma batalha decisiva c a sorte
dessa batalha esti em vossas mãos. Sabemos como a vida é dura,
como na maioria de vossas casas falta muitas vezes o dinheiro pana
as despesas mais Indispensáveis, mar esta é mais uma razão para
que todos redobrem de esforços a fim de arrecadar recursos fl*
nanceiros para o Partido.

Camaradas e amigos!
Ajudai a derrotar os provocadores de guerra, ajudai o Partido

Comunista do Brasil! Contribui com a ajuda financeira para o
Partido e apelai para vossos amigos a fim de que façam o mesmo!

Lutai contra a guerra e o imperialismo americano, contribuindo
para o Partido da paz e da libertação nacional!

Tudo pela vitória da «Campanha dos 5 Milhões de Cruzeiros»!
Este é o nosso apela

Julho dt 1052

a.) LUIZ CARLOS PRESTE»

e
4

gravura tfue apreseta»
autoria do escultor gaúche
fixandt a grande tnarema

• Coluno Invicta

Unidade de Ação Pela Paz e a Independência Nacional

1 '. y

(Conclusão da página 1)
im unido*, lutemos eom decisão a confiança, demonetremos do todaa as tem

possíveis nossa vontade, façamos sentir o que Talem aa nossas fArcas.
Lutemos para impedir o hediondo crime do envio de jovens brasileiros

4dra a Coréia! Exijamos que cessem as monstruosas atrocidades dos generais
Ianques contra o povo coreano! Pela solução pacifica da guerra na Coréia, im-
portante passo para a manutenção da paz mundial l

Lutemos pela vitória da campanha de 5 milhões de assinaturas ao Apelo
por ura Pacto de Paz entre as cinco grandes potências! Reforcemos o Movimen-
to dos Partidários da Paz!

Lutemos para impedir que seja ratificado pelo Parlamento o Tratado Mft.
Mtar Brasil-Estados Unidos! Empenhemos todas as nossas forças para derrotar
mais essa infame tentativa de arrastar o Brasil à guerra!

Lutemos para impedir a aprovação do projeto anti-patriótico da cPetra»
irás» e a entrega do petróleo brasileiro à Standard OU! Defendamos a saber*
tia nacional e as riqueza» de nossa Pátria!

Lutem©* pelas liberdades democráticas, contra o terror fascista, pelaiaaediata libertação de todoa os presos político* t Derrotemos a monstruosa Lei4a Segurança, era em discussão no Senado!

^ Lutemos contra a carestia da vida, contra a política de Vargas e doa
patrões que reduzem o povo á fome e aumentam a exploração dos trabalhada»
res! Por aumento de salários e por melhores condições de vida e de trabalho!

NENHUM SOLDADO BRASILEIRO PARA A CORÉIA!
ABAIXO O ACORDO MILITAR COM OS ESTADOS UNIDOS!
NENHUMA GOTA DE PETRÓLEO BRASILEIRO PARA A GUERRA!VIVA A UNIÃO DE TODOS OS PATRIOTAS E DEMOCRATAS KMDEFESA DA PAZ E PELA LIBERTAÇÃO DO BRASIL DO DOMÍNIO

AMERICANO!
Julho, IMI.

O COMiT* KACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL*
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«éreUo da Sftttasso ii mS
teratura. Una, eomo u ijrai Grow, etewvani úRnoL
puiroa, como o cotmm £L. A. MarshaU, nAo taxenlame u^utedo «• váu úiunlmente sus livms bem nn,pratsot, bem taeadtmaaue com trnUtiçau \u\tu vánaaUnsuaa O livro do ooroSMarshall iniliula-ae iSolS(los na Unha da frenu*» ,ilustra particularmoiii.. ,espúrio de preparação mo.ral a que são aubníeitu-a
oa soldados Ianque,*.

No capitulo dedicado .,
guerras do futuro, vose Ca!nlbal diz texiualmemo:
cTodos os novoa tipos da ..r.maa cm expcrimentaç&o
nos EsUdos Unido», como aboniba atômica, og bombar.
dclros B-36. a arma bacte*riolôglcn, são destinados aoextermínio da populaçãocivil... Se, nas :.n.•.-*.,,
precedentes, o armamento
tinha como função a des.truiçflo das tropas Inimiga*
atualmente o objetivo "da
bomba atômica e de outraiarmas semelhantes 6 a ex*terminação da populaçãoEste objetivo colossal será oobjetivo real da guerra enenhum apelo à humnnida.
de, a qualquer convenção
internacional em nada po.dera modifica -Io».

Esaa fera de torma nu.
mana advoga cinicamente
o emprego preferencia, oa
arma mlcrobiana, arguincn»
tando que a vantagem da
arma bacteriológica està
em destruir a população,deixando intactas as fábrU
cas, vias férreas, portos, etc.
de modo que o exército
ocupante possa logo servir-
se dessas instalações.

O ódio mais furioso e sei*
vagem à humanidade é cul*
tivado pelos mentores a
chefes do exército america.
no. Como os generais na-
zistas, que a história nunca

conheceu iguais, eles porfiamem transformar cada solda.
do numa fera, empenham-
se em extirpar todos os tra»
ços humanos de seus co«
mandados.

E é por esse modelo U«
brutalizaçâo, por ésse ins*
trumento de agressão e ex"**
terminio de povos que o
governo Vargas pretende
padronizar as nossas forças
armadas.

A sensibilidade e o cinis*
mo do livro desse coronel
americano é um documen-
to da degradação a que
chegou o imperialismo ian*
que. Tais provas de bania»
rismo sucedem-se ante o es»
panto e a indignação de to-
das as pessoaâ simples ib
mundo Inteiro. Elas provo»
cam repulsa e indignação,
convencem milhões de que
é preciso tomar a causa da
paz em auas mãos e lutar
por ela até o fim.
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